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DR. ADALBERTO TOlENTINO DE
CARVALHO

Nossa' Oapltal, Eoh profunda emoção, recebeu no dn­
mingo último a dolorosa e eonsternadora noticia do ines­

perado falecimento <10 dr. Adalberto Toleniino "t' Cana­
lho. devotadíssímo Diretor da Colônia Santa Teresa, ex­

Prefeito da Capital e Prasídente do Dlretórto J\letl'opolitll­
no do P. ,S. D .

Vítima de um enfarte do mioeãrdlo; às 15 horas de sá­

bado, D dr. Tolentino de Carvalho espirou a03' prlmeíros 30

minutos de domíngn, cercado da, assistência de vários co­

regas, que tudo fizeram 1)01' vencer a Insídíosa moléstia.
Com o saudoso extinto desaparece um' médico que, fi­

lho de Pernambuco, fez de Santa Catarina a sua terra,
servindo-a com extremado zêlo e insuperada devoção'. Pa­
ra a nOSS:l Capital veio em 1935, no Govêrno Narêu Ramos,

Margaret iria converter-se integrando equipe de médicos encarregada de promover a

ao Catolicismo. Esta a opí- obra de assistência planejada por aquela administração.
nião colhida tanto nos meios Tendo o curso de leprologista, coube-lhe, sob a oríen­
católicos quanto nos da Côr- tação do dr. ,Ernani Agrícola, grande autoridade na maté­
te. Essas informações, Ian- ria, organizar o setor do combate ao mal de Hansen, pro-

Nomeado Presi- çadas pela imprensa amêri- blema que exigra enérgicos e

cana e repetidas pela ím- imediatos cuidados do poder pú-

d t d S' prensa mundial, causaram blico.
en e o erVICO, emoção considerável na In- Com extraordinária devoção,

NOVA IORQUE, 19 (U. P.) {se à tendencÍa altista

quelraldo produto. ' '

glaterra. Comportavam a o dr. Tolentino de Carvalho, che-
_ Viajaram ontem para o está manifestando o café no McKiernan e, seus �comp�- de Expansão do. possibilidade, pela segunda fiando outros abnegados colegas,
Brasil o presidente da Asso-I momento atual. nhantes permanecerao a pn- vez em seis meses, de que a percorreu mais de inn" vez o Es-
cíação Nacional de Café, sr.: Opinou o pre.2idente da As- \ meira Semana de sua visita Trl'go princesa devesse renunciar tado, ele município' a munícípío,
John F. Mac Kiernan, e os! sociacão Nacional de Café; ao Brasil como convidados do

a Seus direitos ao trono. O de vila em vila, fazendo o cénso
representantes de outras ím- : que, �mbora haja abundâ.nc!a

.

governador ?O Estado de S�o RIO, 19 (U. P-Y O pre- "Act of Statlement", de .... dos enferlllos e os levantamentos
portantes indústrias nJrte-, do produto no mundo, pro- Paulo, que e o Estado brasí- sidente da Rapúblíca assinou 1701, prevê que "quem quer nace ssárros à grande batalha.
americanas. Durante sua per-

I

duzíu-se uma escassez dos l leíro maior produtor de café decretos 'na pasta da Agri- que tome posse da Corôa, de Coube-lhe, ,depois, dirigir a
mansncía no Brasil, os via- tipos de café consumidos pe- no 'País e no mundo inteiro. cultura, exonerando de díre- agora em diante, deverá es- Colônia de Santa Teresa, posto
jantes conferenciarão com o los no: te-a.mericanos, e, ape- Posteriormente irão ao Rio tor do Ser.viço de Expansão tal' unido em comunhão com que ncupou desde a inauguração
presidente Juscelino Kubits- ,3:11' (l.; c.ta situação m smen- de Janeiro, a fim de entrsvís- do Trigo, Olmiro Amado e no- I

a Igreja da Inglaterra, tal
_

até quando, ante-ontem, à noite
chek e OS dirigentes da in-' tàne.i ter feito subir OS prs- tar-se com o presidente Kubi- meando para o mesmo car- como está estabelecida pela veio a morte surpreendê-lo pre-
dústrla caf'eeira brasileira. I <;os, nâ o h.iverá e.3cas;�ez ge- te.chek. go, Joaquim Pereira Nunes. 1 maturamente, aos 47 anos,
Suas entrevistas com os .r�"•••- •••�",••"",,,,,,,,,- �

-
_.M _ ·"T�'I I Na direção daquele nosocõ-

������!�:��rtb�:�:�ei�; ��: SO'b CODI' roA le' 18mpre.,psa UM TESOURO �;:a ::��;l:i:�:�:;d�=e�:�::tst:�
menta: atual, em vista da ten- cada um dos entêrmus e funcio-
dencia que está acusando a-

PERD'IDO l náríos a estima, o aprêço e o respeito. A Colônia .foi a sua

1

:fPeo:�ee :cio::n�:stlf:;?�:e::�!é�,:� 1 estra.oge ira na ft rgentina oL��:�t�n!O;ta:�:"cno:i;r� r::::e:::�:�:�;i:a��:::;�r��i�=:�:,�2i:�:'i:�
mando-me com a vontade

I Ihidos por centenas e centenas de hansenianos.
esforçado para proporcionar i BUENOS AIRES, 19 (U. :1'.)

I
poderão d�semp�nhar atuví- VISITA VALIOSISStl'l1f\

Suprema, que todos nó", sê-I Fóra d.a Colônia exerceu, por a.l.gou.ns anos,. a Prefeitn-
ao' consumidor norte-amari- _ Foi divulgado decreto do dades de jornalistas o.u cor- BUENOS AIRES, 19 (U. P.) d C t I h d I b I I b-

t res pigmeus não, -noderemos I
ra a. lLlll, a." aven. o-s.e com eqm 1 rio e rea isanc o o ra.scano bom café aO,3 preços Poder Executivo, que derroga respo.nden e� estrangeIros. a- - O dr. Nicolas Repetto, di- 1-'

d tê d t t b I-

de forma alguma f.ugir, ren-,
e assl� encia a.os IS 1'1 os, em c.omo ace erando a. pavi-mais baixos possíveis", disse outro similar de setembro de

"
queles que n.a.o forem devida- rigente do Partido Socialista

t
-

d d d D t-

'

do neste meu pequeno co- men açao e rversas ruas e averu as. o ou a Capital- de
o sr. McKier,'nan, referindo- 1944, que estabelecia "que nao "mente habílítados, C.011,,1 sua argentino, e membro da [un- I d' .

f t't t d I .

1 menta'r'I'o, aqllilo que pode-' Iversos. parques ln an IS.
.

. .'••$Q••ae(J•••••••e••••••••••••••••••�........ compe en e cre enCla . ta consultiva naClOna do Go-

I
.

PRE"fENDER'IA A PRINCESA l.AAR' 'CONTROLE EXCESSIVO verno argentino, declarou ria sair de um humilde sêr, .

EnvJUvando em nossa C�pltal, conh'am .segun�as 11l1p-
,

,

,.
'

'IVI - I. A. resolução g�ver�a:nen�al que "a visita· que fará à Al'- mas qu� compenetrLdo dos
I Cl�S com a �exl�a. sra. Maria �el'eza d_a Sdva Carvalho,

-

O
mdlCa que tal dIsposIçao Slg gentina o lider aprista, pe- sentimentos devidos aos que; deIxando tres fIlhas, srta. A�trl�e, Ange!a : �achel, esta

GARET INGRESSAR NA REllGIA nifica um controle excessiv� ruano Victor Raul Haya de merecem uma sã justiça pe-
do segundo e aquelas do prunelro matl'l�omo. ,

,

,

.

por parte do Estado, das pes- la Torre será valiosíssima na rante o tribunal terreno e o I O sepultamento dos seus restos ilDortals, efetuado as 16

CATOLICA soas ou agencias que execu- luta contra o totalitarismo divino rendo minha home-. hora,s, de domingo, constituiu justa e consag'radora home-,

tam tarefas relacionadas na América Lg:tin�\. nagem' póstuma ao saudoso' nagem à sua �emória..Presentes os SI'S: �residente do ��i-
LONDRES, 21 (U. P,) -' casar com o cap. Peter Town- com a informação de impren- e benquisto médico. dr. TO- bunal de Ju;;tJça, PreSIdente em exerclClO da AssembleIa,
NO'-iOS boatos' circularam, sendo Se chegar a abraçar a

sa, e implica indil'etaÍnente Ele representa as aspira- LENTINO DE CARVALHO. ,Prefeito (la Capital, representantes do Govêrno do Estado,
sobre � vida da princesa fé católica, a princesa auto-

em de'snecessa'rI'a dificulda- -

d .' t· 0 d "Sim caríssimos leitores i, altas autorida,!es, centenas e centenas de amigos e admi-,.. coes emocra lca., o pJ �oI' , 'd .

t b'
, .

1
.

I
A .

Marr;aret, com a publicação maticamente . será excluida de para o livre aCesso e uti- peruano e o aprismo das como' talvez todos vós, me-
ra ores, V'Iam-se am em, VIlU o e�pecla �ente da �o�oma

da noticia de que pretende a- :la linha de 'sucessão do tro- Hzação dos serviços públicos maioria:;; nacionais de sua lhor do que eu, conhecestes Santa Tere�a e redondezas, �m S�o JOB�, numerl)slss],��9
, bracar- a, religião éa·tólica. rl<t Os

( ...molTárc,a.s }11-g1 Ase�, de ��eleCG\11Unica.Gõe,s �:;illtel:- pátria"., _. ,�. _ -a ,I) qlle f9i em �vida, .0, dr., To-' rt'ep.r,es.�ta��,��x �.ur-tantde-' 0.. dia .mllh1tres ,\e cPI' e�so.�s ,VlSI-.

um-�secretári� da resid�nci� )01' ler, têm de ser d1r rel'1- 'nacÍóItals. '.
.

HaJa J[�}a-T��re 'Vilã' llQ- lGl'l.tàn6. __ cotnó eriL tratH..da· �ra� o a a�(l�" n?, an o-se �l�ssa enorm�, a' uenCla, fle,:;-
em Londres do ãrcebispo de �i�o anglicana. A princesa' Acre2centa-se' Cjue "a revo- próximo mês de nlf!.1'1�{) a Êu-e- - 'homem dotado de qüal i,- soa-s .ue todos �s Clrculos SOCIaiS.

. _,' '"

'

Canterb�ry, chefe espiritual ,tualmente ocupa o terceiro lução libertadora trata por nos Aires: achando-se em (I'· des diversas. qualidades
_

.

A{) descer a sepultura a urll�, ll&''Cell1I�erlO de Itaco­
da Igreja Anglicana e por :ugar na linha sucessoria, todoS os meios de conceder Bruxelas, 'exilado dtl sua ((l1e, hoje nestes dias amar- robl, o dr. Osmar C�nha, em breves � emOCionadas pala-
muito tempo amigo da prin� depois dos dois filhos da so- as maiores facilidades à li- 't,·, gos em que afravessamos vras, em nome da Cidade e dos catarmenses, agradeceu. u;-,pa lln.

'I I t· d C
-

césa, disse que "nada .ouvi- ;)erana, o principe Carlos e vre transmissão de notícias, raramente encontramos ou-
(I". To en 1110 e arvalho a sua devoçao }}ela nossa gente.

mos falar a respeito". ), princesa Ana. A noticia do por todos oS mei03 de comu- tro igual! Só, se acendermos "O E�TAD?", que ti?ha no extinto: um v�Iho amigo,
Um porta-voz do cardeal "Daily News" diz que o du- nicaçi)es, de acôrdo com as Na-o fOi,', linfo, rm�d'o uma velil'ha. Não encontl'a- fez depOSitar sobre seu tUlUlllo uma coroa de flores, e com-

Bernard Gl'iffin, chefe da lue ele Norfolk, chefe leigo recomendações da conferên- U remos. }lareCeu ao seu sepultamento representado por uma. co-

Igreja Catolica na Inglater- da comunidade catolica da cia plenipotenciária interna- G" Porém continuando na
missão de redatores e operários..

ra, declarou que "qualquer inglaterra, discutiu o futuro c.ional de telecomunicações, O overno mate, e� que focalizo àque-I, A' exma. fam!lia enlutada, llossas expressões (le priJ-
peTgunta a respeito deve ser da princ,e,sa, em recente au-

I reunida em Buenos Aires em

B
le que Deus levou ,para su:. hplda constel'l1açao llela perda <10 seu queriJlo.chefe. ,

endereçada a Clarence Hou- '(diência com o Papa. Nos i 1952". rifânicd _ eterna companhia tenho a

se". A Clarence House é a meios do Vaticano, nada se, ·iizer. qu�, 6 grande e bene-
-residencia da princesa e de' conseguiu apurar. Em 1953, LONDRES, 19 (U. P.) _ O

mérito clínico que foi o dr. MENSAGEM DO CARDEAL SPElLMANN'.
1 b t 'd COMEÇOU A CON- go.ve.rno britânico. a.ind[l nãQ

"

'.
,lá mandaram saber do as- Clrcu aralp oa os e que a Tol,entino de Cal'valho não

Sllnto no Palacl'o de Bllckl'n- 'pl'l'ncesa ha,"Jia decidido uma
. fOl mformado ofICIalmente a

A J useELINOTAGEM DO P�RAZO I respeito da decisão do go-
"ó deixou sua saudosa es-

gham. A noticia foi a prin- nova e mais ativa vida reli-
PARA ADES'ERÇA-O 'verno norte-americano de posa, Sll�S ,estremosas e ino-

R O 18 (V A) D C di" .. ,cipio publicada pelo "D!J,ily giosa depois da morte do ' '. I . . "entes fllhmhas mas

co�
I, ..

- o ar- a sua a egIw. com a re"ep-I .

VI E" t' suspender temporanamente .

"

1 11 A' b'
-

Ih f
' f' ·tNews", de Nova Iorque, e re- pai, o reI Jorge . n re- DOS REBELDES DA, '

'

.�lm a umas centenas d pes- dea Spe mann, Ice lSpO çao que e 01 el a em No·

I' as entreO'as de armas a 1s-
.

e
b N t . 1 t 1produzida pelo orgão traba- tretanto, o Palacio de ,Bu� ,

I
"'., b" "n:l,S que hOJe e amanhã de Nova Iorque, rece eu o va Iorque. a Ula men:3 a-

t b' FAB raeI e aos palses ara es, de-
.

-" c

'd t J l' K b·t t·
-

t t'd .lhista, "Dâl1y Her'ald' e pelo oking.ham -se �egou am em
. .' "hor:1 rao a perda Íl'repará- preSl en e usce mo u 1 s- men eI nao er 1 (I uma paI -

liberal "Evening Star". Este esta mformaçao. RIO, 20 (V. A.) - ASSl- :h.IIOU ho�e porta-vQz do Fo-
vel, de um verdadeiro ami- chek!=l- seguinte missiva: "Foi te naCJu�la recepção.

ultimo jornal tachou a noti- DESPREOCUPADA nados pelo Coronel Enge- I,Ielgn
Offlce.

'0'0 da humanidade. ,1ma grande hon:'a e prazer Segui com 'grancle interesse
cia de "boato que morrerá, LONDRES, 18 (U. PJ '-: A nheiro Henrique de Castro

_ Meus comovidos pêsames para mim ter tido oportuni-
I
as cerimonias de sua posse

como a noticia de há dois princesa Margaret tomou Neves, Diretor do Parque de
:! f<'Írnília enlutada. dade de encontrar-me com como presIdente elo Brasil e

anos de qJ.ie a princesa en- chá ante-ontem à noite com o' Aeronáutica dos Afonsos,' LEGIÃO DE HONRA Aristeu Souza V. Excelencia em Paris e' rezo pelo bem-estar do seu

traria para um convento". deão, da Catedral de S. Pau- f?l'am', p.ublicados� no "Diá- P.A:RA ELEAZAR DE saber de SeuS proprios labias
I

grande país sob a Sua escla-
Lembrou as informações, lo, inteiramente despreocu- no OfiCial" dos dIas 17 e 18

,
'- � -_"'_ -,

I
recida liderança. Muito apre-

que certa vez causaram sen- pada, ao que parece, com os do corrente, os editais, da-! CAR'VALHO i ciei a fotografia �utografa-
sação de que o rei Eduardo boatos que circularam por tados do dia 16, intimando

I .

PARIS, 20 (U. P.) - Se-
"

ENFERMO AGA Novo Diretor do
I

da que V. Excelencia teve a

VII e a extin,ta rainha· Mary todo o país de que segundo o Major Haroldo Veloso e o rá entregue hoje, a Cruz de II KHAN : ideia e a bondade de enviar-
se converteriam ao catolicis- informações dos jornais, es- Capitão José Chaves Lamei- ,Cavaleiro da Legião de Hon- I C I" N I 'me. Rogando a Deus que lhe
1110, rumores q:ue, nunca se tliria pretendendo abra9ar, a rão a comparecerem àquele l'a ao maestro brasileiro E-I CANNES, 20 (U. P.) - O eglo ava· I abençoe, sou, com os melho-
tornaram realidade. Sabe-se reli'gigião católica. Infor- Parque de Aeronáutica e se leazar de Carvalho, a quem fnformou-se ontem à noite RIO, 19 ,<V. A.) _ O presi- .

res votos, devotadamente
que a princesa, que conta 25 mantes do Falacio de Bu- apresentarem ao seu Dire-Io Govêrno francês acàba de' que o Aga Khan, de 78 anos dente da República assinou seu em Cristo. (a) _ F. Car­
anos, é profundamente reli- ckingham e dos meios ecle- tal' dentro do prazo de oito outorgar essa alta distinção de- idade, encontra-se grave- decreto nomeando' o capitão' deal Spellman, A�cebispo de

�osa. Sua fidelidad� aos er:-I siásticos não. confirmaral_ll dias a contar da publicação, para recompensá-lo pela 0-
I
mente enfermo. Disse a es- de mar e' guerra Zilmar 'Cam- Nova Iorque".

smamentos da IgreJa Angh- nem desmentIram as notl- sob pena de passarem a de- bra que realizou a favor da posa do lider religioso in- pos de l\raripe Macedo para I '

cana constituira�_ fator i�- cias. Mas, pareceram sur- sertores, como institui o Re- música e da ami,zade franco_ diana que o seu estado ins- exel:cer o cargo de diretor do '

p��:;�;:..��..�:������ ��..����.���,;_. - v .!.;��=.�;�.:�.��. .ê.:,!:?��:2_:;..������•.....- �..•.•......ow�J.��.2;.::!�;�-_ - ����a;�� .." _._.."... IVAI DEPOR O GO-
O plano de

desmon.diz,ação
da a�toridade pública, n�- ANARQUIA

'

a agir com energi.a, não permitindo que Os insubordinados VERNADOR JÂNIOtadamel1te das altas patentes das Forças Armadas, esta, e:carneçnm da leI.e dos regulamentos militares. Uma po- ,

sem dúvida, em plena execução. Há um pequeno, mas irre- lítica sábia foi sempre esquecer, tanto quanto possível, Os
1 QUADROS,dutilel grupo de de2peitados que, a dois passos da com-

, erros do passado, mas punir as faltas do pre.sente. As dia- I
S. PAULO, 20 (U. P.)

pulsória, disto se a�,rove.itam .pa�·a se inculcarem de heróis, GOLPIST'A tribe� desfecha?as pelo �lmi.rante Boto contra a Pessoa do' ° Governa?or Jânio Qua-
exautorando o Governo constltUldo. canc1!da,to KubItschek nao lmpediram que o atual Presi- Idros devera comparecer, no

Almirantes que estão prestes a trocar a farda pelo pi- . 'dente ela República o _promovesse ao 'pôsto supremo da Ár- próximo dia IOde março, a
jama resolveram destravar a lingua, na esperança de dei- DANTON JOBIM mada. Mas se o Presidente da República tolerasse no ple- 6a. Junta -de Conciliação e
xar atrás de si, ao-se eclipsarem na reforma, uma esteira no exercício d() cargo as ofensas que fôssem feitas à sua Julgamento, a fim de pres-de ódios e de indiscip:ina, Que torne impossivel a pacifica- O que há de mais seno n�o é a loquacidade de-"""dois autoridade e à dos ministros, por seus subor,dinados, então tal' ,depoimento como teste-
ção de espíritos iniciada pelos ministros militares. Oficiais 'velhos almirantes desferindo o seu canto cio cisne. E' o ges- não daria uma demonstração de magnanimidade, e sim munha na �pehdência em
da Aeronáutica desertam,para o sertão, desesperados por- to dêsses rapazes da Aeronáutica, que a polit,icalha sem de intolerável fraqueza. Por outro lado, estaria faltando ao )curso entre o Sindicato dos
que o golpe falhou e porque as instituições armadas se de- entranhas lançou no caminho, da deserção, num esfôrço ,dever e concorrendo criminos�mente, seja para esfacelar: Trabalhadores da Indústria
votam para os seus .�ev�res, ?rocUl'ando curar, aqui e ali

'I para.
criar uma situ�ção de anar�uia e desobediência na. as co�porações arm�das, seja para. e.stabelecer entre nós Gráfica e .a Indústria Gr�-os males do amor propno fenco. sua Jovem, mas gloqosa corporaçao. I um chma de desgoverno, que o pana, COlllO aos seus ante- fica SiqueIra S. A .. Antecl-

E' po:sivel que outras manifestações isoladas de incon- Do ponto de vista da segurança do Governo e do regi- ; c,f:ssorez, no caminho do suicídio. pa-se qUe nessa oportunida-formismo com a 'ordem legal vigente venham a por em
I me,

a repercussão dessas leviandades é nenhuma. Pelo Que existe um plano para desmoralizar a autoridade, de o sr. Jãnio Quadros fará
-

xeq'ue o princípio da hierarquia e da autoridade do Govêr- contrário, tais loucuras' alfastam definitivamente seus auto- p:-trece mais elo que evidente. Aos Ministros da Aeronáuti- I importantes revelações Sô­
no. Não nos sobressaltemos inutilmente, nem creiamos que: res dos camara,das, aos quais não interessa, por certo, ,que , ca e da Marinha incumbe atalhá-lo, pela aplicação, com

I
bre atos de administraçõeso mundo venha abaixo, deslocado de seu eixo pelos' arran- o mal da desobediência geral se propague, e sobretudo 'I

mão firme, das medidas disciplinares que a lei prevê. Ao ,1 ar.teriores, relacionados com
,cos dos que se julgam humilhados porque não conseguiram unem os chefes, levados a defender as suas prerrogativas Pre�idente da RePública, por 'certo, compete prestigiá-los

I
a Gráfica Siqueira, agitadafazer dêste país uma senzala, reduzíndo-o ao "estado de comuns, bem como ,a prevenir a dissolução dos laços hie- i sem tibiezas para que possam extirpar, nas duas COl'pora- I recentemente por ruidoso

emergência" ou de "excéção", que pre'gava todos os dias o rárquicos.,
"

ções/ Os último.� �ocos d.a indisciplina golpista.' I movimento grevista de seus
sr. Carlos Lacerda.. I Isso no pressuposto de que o Govêl'nó esteJa dlSposto (Do DmrlO Canoca de Domingo, 19-2-56) operários,

_------

Edição de hoje 8 Pago Florianópolis, 'I'erça=fetra, 21 de Fevereiro de 1956 ,C1'$' 1,00-

'�
----- ---------------------------------------

REPRESENTANTES
de importantes induslrias

americanas visitario o SrasU

LONDRES NÃO ACREDITA NA
CONVERSA0 DE MAG'

LONDRES, 19 (U. P.)
Afirma-se que não se deve
dar crédito às informações,
segundo as quais a princesa

,
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DR. ROMEU BASTOS
PIRES
r.:ÉDICO

Com prática
.

'no Hospltal São
Francisco ele Assis e na Sl}nta

Casa do Rio -de Janeiro
·CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: , Rua Vitor _Mei­
reles 22' Te!. 2675.

.

. fIo�é.rios: Segundas. Quartas e

Sexta feiras:
.

Das 16 às 18 horas.
Residência: Rua Felipe Sch­

midt s .

23' - .2° andãr, apto 1 -

Tel.· 3-.002. �

DR. HEN'iÚQUE PRiScõ
'" PARAJSO·.

MÉDICO
Operações -. Doenças de Se-'

nhoras - Clínica de Adultos.
.

Curso de Especiãlização no

Hospital dos Se rv ido r es do Es-

tado.
.

.

I(Serviço do Prof. Martano ne

Andrade).
. Consultas - Pela manhã' no

,_

Hóspitiai de Cavidade. .' .

À tarde das 16,30 hs. em dian­

'te no consultório á Rua Nunes

Machado 47 Esquina de 'I'í ru-
-.* dentes. Tel. 2766.

.

.

Residência - '!":ua Presidente
Coutinho 44.
_....;;;_..---.------

CLINICA
de

OLHOS - -OUVII)OS - NARIZ
E. GARGANTA

'. ·DO.·
DR.,·GUERREIRO. DA

....

·FONSECA '

Chefe -do Serviç�'
.

de OTORI­
NO do H'Ospital de -Florianópolls.
Possue á CLINICA" os APARE­

LHOS M!\:IS MODE>RNOS PARA

tRATAMENTO das DOENÇAS
da .ES'PECIA'LIDADE. _.
Consultas - pela manha no

HOSPITAL .

'

À TARDE - das 2 as 5-­

no CONST,lL,!,óRIO - Rua dos

JLHE.OS pO. 2' '-.
.

.>

-RES1DÊNCTA -: Felipe Sd•..
mi·dt nO. 113 Te!. 2365.

DR. ANTÓ�IO MONIZ'
DE ARAGÃO

CIRll'RGIA TREUMATOLOGIA
.

... Ortopedia.'
Consultório: João Pinto. 1S.

Das' tfí. às 17 diàr·iame·n te.
Mimos' _iÍos SiÍbados
Res: Bocaiuva 136.

Fon'e: - 2.714.
•

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

•

t>'

DI(. ANTONIO DIn
MUSSI \

DR. NEY PERRONE
MUND

Formado pela" Faculdarle Nacio­
nal de Medicina Universidade_

do Brasil
RIO DE JANEIRt)

. Aperfeiçoamento na "Casa de
Saude São Miguel"

Prof. Fernando Paulino
Interno por -3 anos do Servi�o

de Cirurgja
'

Prof. Pedro de Moura
"PF.RACÕES,

CLINICA DE ADULTOS
DOF.NCAR DE SENHORAS
CONSULTAS: No Hospital dE'

Caridade. diáriamcnte péla ma'

nhã
"'RESID1tl\iCIA:' "-' 'Rua ".Dum·te·

- !"ehutel. 1?'� - Telef. 3.288 ,-­

flotianõp.olis.

DR. ARMANDO VALÉ-
.

RIO DE ASSIS
•

Florianópolis; Terça-feira, 21 de Feve�eil'O de U)56

Círurgíão . Dentista
Clínica., de Adultos

Dos Serviços -de Clíntea Infantil,
da Assistência \ Municipal e Hos­
I pital de Caridade '."

CLíNICA MÉDICA DE CRIAN-
ÇAS E ADULTOS
- Alergia -

Consultório:'. Rua Nunes Mh­
ehado, 7 � Consultas das. 16 às
18 horas.
Residência: Rua Marechal Gui­

lherme. 5 - Fone : 3783

DOENÇAS DO APARELHO DI·
GESTIVO .-i- ULCERAS DO _ES"
TOMAGO E. DUODENO. ALER·
GIA,DERMATOLOGIA E CU-

NICA GERAL

DR. JúLIO PAUPITZ
.

FILHO
-Ex-interno da 20a enfermaria

e Serviço de gastro-entecologi a
da Santa Casa do Rio dé .JJ;!neiro
(Prof. W Bcrardinelli).
Curso

.

de neurologia (Prof.
Austregesilo).
Ex-interno do Hospital mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, intestino,
l igado e vias biliar.es. Rins, ova-
ri oe e úter»

.

�

Consultório: Vitor Meireles 22.
Das 16 às 18 horas.·
Residência: Rua Bocaiuva 20.
Fone: '3458.

ADMINISTRAÇÃO
!ledaeão e Ofiei.nas, à rua. Con-.
;elheiro 1\fal'ra. n. 160 Te!. 3022
-- Cx. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. DE

AQUINO
Representantes:

Repres,entações A. S. Lara.
Ltda '

Ru'a Senador Dantas, 40 -- 6°
indar-
Tel.: 22-5924 - RiG de Janeirr
Rua 15 de Novembro 228 5"

undar sala 512 - São Paul? . ,

Á�SINATURAS
Na Capital - ,

An\.. Cr$ 170,00
Semestre , .. Cr$ !l0.00

No Interior
Ano Cr$ 200.00
Semestre - Cr$

.

110,00
Anúneio mediante contráto.
Os originais, mesmo não pu­

b licados não serão devolvidos.
A dir�ção nã.o se responsatiJiza

pelos conceitos emitidos nos ar·

tigos assinad_os.

A'

INFORMAÇõES U'l'EIS
O leitor ·encontrará. nesta co­

luna informações que necessita,
diàriamente e de imediato:
JORNAIS

-

Telefone
O Estado : _

3.022
.

A Gazeta .............•. 2.656
Diário,. da 'rarde 3.679

Imprensa Oficial 2.688
HOSPITAIS

Caridade:
(pt'(. vedo r) , .

'(Portaria) .

Nerêu Ramos .

2.314
2.036
3.83)
3,157

DR. ANTONIO BATISTA
JUNIOR

CU:rÜCA ESPECIALIZADA DE
éRIANÇAS

,Cortsultàs das ,9 'ás 11'. huras.
Res. e Cons Padre Migue.lin\o,

12.
.

-.

• !\1:...!littl.r· ...••.•••••.•.•• ,.

São Sehastião (Casa de
Saúde) 3.153'

Maternidade Doutor Cat-
los Corrêa' ..... ,...... 3.121

CHAMADOS UR-
GENTES

COi'PO 'de B�mbeiros .... 3 . .31"3
Serviço Luz (Raclama-
ções) ,.... 2.4\)'1

Polícia (Sala Comissário .. , 2.038
p'olícia (Gab. Delegad·o) 2.594

CO'MPANHIAscDE -

-TRANSPORTES _

TA'C '...................
.

'\.700
'Cl'tlzeiro' do 'Sul q. ,_ 2.600 ' .

,;

Panair ,.:..... �.,553.
Varig .: : ; .• ,. 2.325
Lóide -Aéreo ..

'

..........•
2.402

R'ea,l "

' .. '. ::: . . . 2.377
Sc.andinavas. . ".,.. 2.300
IWTÉIS ,

'Lux :'. . 2.021

'Mag�sti� !:.:.-.. '2.276

Metropol .........•. :: .'.:, 3.147
La Porta :.. 3.321

I Cacique �

' '

�.449
Central. . . .. . . . . .. .. . . 2.6[14
Estrela 3.371
IdeaL. , :.,...... 3.!:l�9
ESTRÉITO

O ESTADO
._-' --�------.----"'._--.--------

(

. • '--�t---·--------

Cil�d das Esquadrias
I DE ALBERTO RICHTER

I Rua 24 de Maio, 612 -:- Estreito - ]";'lorianópOIfs""

I
�ortas. Janelas, caixa.s, meia-caixas, vistas, etc., COin

estóq·ue para entréga imediata.
Execução aprimorada em Canela da melhor qualidadeAgência: PôRTO ALEGRE

e sem defeitós.
"Riomal'''

I Pdeços baixos Examine e compre o que eStá pron-Avenidª-. do Estado 1666/7G Rua Comendador Azevedo, to para >:!ntréga imed.iata
64 Férro -' Tubos - Sanitários e AzulejOS para importa-Telefone: 2-37-33 ção âo Rio de Janeiro .da Cia. Americana de IntercambioAtende "RIOMAR"

.

(Brasil) CADIB.
_

�lld. Teleg.� "RIOMARLI"

e

Com �sre võlóV' V. S,
õb';ill'b. urne, (!ootô que
lhe ..ende..b. jul'O com-

':''[_''i'.p \J:J�;;.u••�IfF:'_ penso.dol'·e
�ê1��§§�§���.I1� levÓoY'';' p�l"õ suo. I'esidên.

I eie, uJ!llindo e útil pt'esente:
um BELÍSSIMO eOFREde J4ÇO CROMADO.

�NCO AGOFiiCbLA
.

12.w,c c7�"no-, 16
FLORIANÓPOI.IS _, SANTA CATARII'I� """'"_.•

--------------;:-----_.-.

Diltribuidor

.

Comercio Transport.,
Hur. João', Pruto, 9;1'poij

c- ,RAMOS SIA

INDICADOR PROSISS10NALt-
DIL \:{ALMOR ��:EI� I. C D�. ;LMAR CORR�À

.<.

·':.<�:neÚHSLi1 ·llôra I
-

.

GARCIA cm;ilrT��SMÉDI��s 10 �-' I'J �"D� Á '\.
I

Dinlomado pela Faculdade Na- ,ti I a y II o
cional de Medicinl,l' d.a Uníver- às 12 e das 14 às 16 horas ..' DR. JUAHEZ PHILIPPI

sídade do Brasll
'ta- Rua Nunes Machado 17. Edif í J

-

Alf dE:L-interno por concurso da lT ' i: lCJO' oao re O -

ternidade-Escola Fone 2911. 10 andar.
(Serviço do Prof'., Octávio R,,-

I
-� ------- .. ----... --.

S�h' 1 e 2 -.'Rua Jerônimodrigues Lima) DR. JOSÉ TAVARES -

" -"

Ex-intern,o do Sé"rviço de Cirur- IRACEMA Coelho, 1
gia do Hospital I. A. �. E. T. C.

DOENÇAS NERVOSAS E MEN- Horário: 8 às 11 - 16 às
do Icío de Janeiro \

<. . "

Médico do Hospital de Caridade
I ATAIS t:- CLINICCA fERAL 18 horas

da -Maternidade, Dr. Carlos ngus la - omp exos -

Atende exclusivamente come
Corrêa I'

Ins on ia - Ataques - Mamas' - .
,

DOENÇAS DE SENHORAS - Problemática afet.ivf! e sexual .horã; marcada,
PARTOS - OPERAçõES " Do Servlç� NacIOI.,al.?e Doeu- -

Cons : Rua João ?into n. 16�:i ças . Menta�s .. ,PSiquIatra ""do DR. CESAR BATALHA DA
das 1:600 às 1800 horas. '. Hospf ta l-Co lô nia Sant-Ana. .

SILVEIRA
Pela n:anhã atende díà-

.

c.:.ONSULTÓRIO -':" Rua '1,ra ...
riamente no Hospital de jan o, 41 - Das 16 as 17 hOfas.
Caridade.

. RESIDÊNCIA: Rua Bocaiúva,
Residência: 139 Te!. 2901

Rua: General Bittencourt n.
toi.
Telefone: 2.692.

MÉDICOS· !aS

CIRURGIA CLíNICA Residência: Avenida Rio Bran-
GERAL-pARTOS ".. <:o. n. 42.

Serviço completo e espeSlall-, .�tende cham_ad08 _

zado das DOENÇAS.DE SENItO-
RARAS com modernos métodos de DR. LAURO DAU

diag�ósticos P. tratulneilto-.
:,...-

CLíNICA GERAL
SULP0SCOPIA - HISTERO -

Especialista em molé.s-tias de
SALPiNGOGRAFIA - METABO- 'enhoras e vias urinárias.

LISMO BASAL Cura radícal das infecções
R-'\dioterapia por ondas eurtas- ,!g.udas e cronicas, do aperl:lho

Eletrocoagulação - Raios Ultra -:enito-urinário em ambos os

Violeta e Infra Verm�lllO. ,;exos.

Consultório: Rua ·TraJano. 11
••
1. Doenças do aparelho Digestivo

l0 andar - Edificio do MontepIO. e do sistema nervoso.
Horário: Das 9 às 12 horas - Horáriõ: 10'A. ás 12 e 2'12 ás !'i.

Dr. MUSSL . Co'nsultório: R. Tiradentes. 12

nas 15 às 18 horas Dra. !.- 1° Andar - Fone: 3246.

MUSSI , Residência: R. Lacerda Cou-
Residência: Avenida Trom-; tú'ho. 13 (Chácal'a do Espanha)

powsky,. 84.
__._ \ .. - Fone: 3248. ,

-DR. JÚLIO DOIN DR. ALVAR01 DI�-
VIEIRA CARVALHO
MÉDICO MÉDICO DE CRIANÇAS

E;:-;PECIALISTA EM. OLIlO,S !'UElUCUL'TURA - PEDIAT:aIA
OUVIDOS, NARIZ E GARGAN'IA

.

- ALERGIA INFANTIL'040
TRATAMENTO li: _OPERAçõES Consultório: - Rua TiradeI,-
Infra·Vermelho - Nebulização - t.es ·n. 9. .

..

Ultra-Som Residência: - Av. Herclho
(Tratamento de sinusite scm! Luz n. 155 - Te!. 2.530.

. operação) Horário: - Das 14 às 18 ho-

Anglo-retinôscopia - R�ccita de ','as diáriamente
Ocntos - Móderno equipamento - ... ------

de Oto-Rinolaringologia (único. DR. NEWTON
-

n.o Estado) D'AVILAHorário das 9 às 12 1,1oras e

CIRURGIA GERAL.
da�0�6s��ó;�p���ua Vitor Mei- i Doen�as de Sen��rdasd -M,:,�?eto-

. 22 _ Fone· 2675. I logIa - Eletrlcl a e. e lea
.le�s _ Rua São Jorge 20 - Consultório: Rua VItor Me,-

e=24 21
'

. reles n. :!8 - Telefone: 3307.
Fone .

COlls'ultas: Das 16 horas em

diante.
Residência: Fone. 3.422
Rua: Blumenau n. ·71.

DR. l. LOBATO
FILHO

Oüenças do apare.lhó r�"pirafnri,o,
. TUBERCULOSE .'

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA'
DOS PULMõES

Cirurgia do Torax
Formado pe", Faculda4.e Nacio­
nal de Medicina, TisiolOllista ,e

. Tisiocirurgião do !Hospital Ne-
rêu Ramoa. "

Curso
�

de especi,ali�ação pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-assis­
tente de'Cirurgia do Prof. Ugo

Guimarães (Rio).
Cons.: .Fel,ipe·\ Schmidt, .38 -

Fone 3801 .

Atende' em horoa marcada.,
Res.: - Rua Esteves Junior,

80 ._ Fone,: 2395

-��....
'! -=-.

. --_;;-;
�:.-;;#"-;;;;;;;;:;;.;;� ao ..�-:.. (,_. de wr-.-, - --

DR, WO VON WANGENHE�M � iCUI"JW1a d6�'�.-
fCrianças Raio X

. DE N TIS T A -- \ivre�_;C_���°ondc.»_ ••vo\tIr,...•

' '�-J .�.,�.�.:...�.>.,�I.�...,.,,::Atende com- Hora Mar- Consultório rua Bocaíuva, 42
au�CJ �_ ".

_ ,,_

VIEIRA
: :- \DVOGADO

";�iEllIl�Caixa Postal 150 - Itajaí : Rua Marechal Deodoro 5�. : á

�;r..
< _-o

'.

"- _._

"Oe 2.5 a 22 H.RSanta Catarina. • Em Lajes, no Sul do Brastl, o melhor! • -

""i
-

__o'

DR. CLARNO G. .: Desconto especial 'para os senhores viajantes. f ", ;:a-GALLETTI
.

1_�••••"•••••••••c"••a•••••••••••iI••••••1 '
-

/./
- ADVOGADO � , �

Rua Vitor Meireles, 60. �.
D:�::;�;;;�'�O�ES DE Viagem .

com seguriloça .:>

{
ALMEIDA

e rapidez '_ .

- ADVOGADO -

'Escritório e Residência:
Av. Hercí lí o Luz, 15 SO NOS CONFORTAVEIS "&tICRO-ONIBUS DO.Telefone: 3346.

'�·�··�··/·Te�••:.�QO: RAPIDO �(Snt�BRASILEIBO)
na, SAMUEL FONSECA

Tran sportes de Ca1:gas. em Geral entre: FLORIAN óPO�
LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JAN-EIRO E BELO HORIZONTE.

Matriz: FLORIANÓPOLIS Filial: CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branco
Telefones: 25-34 (Depósito) 932/36

25�35, (Escritório) Telefone: 12-30
. Ca.ixa Postal, 435 End. Teleg. "SANTIDRA':

En,d. Teleg. "SANDRADE"

Filial: SÃO PAULO

---,--�-

- Telefone: 37-06-50

End. Teleg. "SANDRADE:'

Ãgênçil:\: RIO DE JANEIRO
,

"Riomar"
Agência: BELO HORI­

ZONTE
"Riomar"

A venicia Andradas, 871-B
Telefone: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

RlHl Dr. Carmo Nettu, 99
. Foaes: 32-17-33 e 32-17-37

.

Atende "RIOMAR"
End. 'relego "RIOMARLI"

NOTA: - Os no'ssos serviços nas praças de Pôrto

Alegre. Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos
agentes

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

;; COlVIUI�CAÇÃO

TRAN-SPOET-ES j\ÉP.E(',S CATAmNENSE S. A. tem
t grata satiafar ào de comun icar -a seus clientes e favo­
recedores a inauguração de sua agência de Santos, veri­
cic:.da a 2 do corrente, à 1'11:.. Leopoldo número 29, esquina
da praça dos Andradas,

A solenidade, à qual compureceram re presentantss
do mun do oficial, classes conservadoras, imprensa e rá�"
dio, constituiu um marco significativo para à aviação co­

nercial ca tar inen se, que assim cumpre seu programa de
lotar suas agências e sua organização cle aparelhamsnro
...c!eqLlaClo, que ele\'em ca-da vez mais o nome glorioso de
San ta Catarina. I

.,
--�.;_._--

./

Se vai construir anóte o nQsso endereço.
Sua visita nos dará pra2êr.

-�-._._---

FARM�LIA DE-PLANTA0
DEPARTAMENTO DE SAúDE Pl)BLIeA

PLANTÕES DE FARMÁCIAS
MÊS DE FEVEREiRO ..

4 sábado (tarde)
5 Domingo

11 sábado (tarde)
12 domingo
18 sáb'ado (tarde)

Farmácia Esperança Rua C. Mafra
Farmácia Esperança Rua C: Mafra
Farmácia Nelson Rua ·F. Schmidt
Farmácia Nelson Rua F. Schmidt
Fannacia Moderna Rua João Pinto
Farmácia Moderna Rua-João P!nto
Farmácia Antônio Rua .F. Schmidt, 43
Farniácia 'Antônio Rua :F. Schmidt, 43

\ 19 domingo
Consulteln nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLIS 25 sábado (tarde).

.

-Fones: 25-34 e 25-35 --

06

26 dgmingo

o serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo

FM�RESA NACIONAL D-E NAVEGAÇÃO ��:f:��. e Noturna, situadas ás ruas Felipe Schmídt, .43 e

.: ;'
,

·HOEPCKE .

-Nl'V:IO�MOTOB «VI:R.L HOEPCKB»
I T I:N E R A R I O. "

SAíDAS DE
...LIDA .

VO�LTA
Fpolis. " Itajaí Rio - Santos
15-2 17-2 ?2-2' : ..

e> 23,-2
27-2 29-2 5-3�"/.I .

,
. -6-3

10-3 12-3 17-3-'
I

. "o i 18-3
O. horário de saída de Floíian6polis' sitá àS .2),.00 Cas� .nova. Primeiro IT·n�uiIQino. tE.�trcegà. ehm 15. diatS.-

1 R' d J.
. ,

1600 I'
'. Varancla Sala de Jantar, res uar os. OS1l1 a c 1I1S a-horar; e (O lO e ane1l'0· as , .101'as.· ,

-

.

_ f.,.
.

, .. .

.

,

• Tanto na Ida como ,11a Volta o,navio fará escala 'nos .laça0 - sal1ltan� completas. Agua quente e f��a. Qualto
portos de São Sebastião, Ilhabela e Uqatuba. de empregada lUde,pendente, ?om WC e c,huveu O.

PaÍ�a melhores' informações, ,cliri-jmu'-s.e à séde ,da Y�E ..

e tratar a rua AlmIrante Lamego 157 -

Empl'êsa, à rua Conselheiro Mafra, 30 - Telefone 22-12. ,fone 2813.
Disque ' .

A presente tabela não poderá ser alterada Sêl11 prévia
autorização dêste Departamento.

'Departamento de Sáude' Pública, ...Janeiro de 1956.
,

Ltiiz' 0svaldo d'AcampOlra - In�Petor de Farmácias.
'-""'--,.,-"..._ - - .., - .. - .---_-_-- ... --,.-.....---.----.-...-.--�.....,..,.

Aluga�se

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AVENTURAS DO ZE-M�UT,RETA

_.--,'1 • fi;

�OClaIS
VISÕES

DILAMAR MÁCHADO
o azul de teu olhar, extranho e vazo

Lembra-me ás vezes, insensivelme�t�
A face calma e límpida de um lago,'
Refletindo a doçura de um sol-poente.

.

i
Eu, que em meus olhos tão cansados trago
O tédio de lima vida indiferente
A doce luz de teu olhar apago,

,

E enxergo neles mil visões de um doente.

Vejo em teus olhos tristes despedidas,
E a amargura de todas as partidas,
Concen tra-se no azul dos olhos teus;

E êles me lembram corações doentes,
Seguindo rumos muito diferentes,
E um lenço, ao longe, soluçando Adeus .. "

x x

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS, HOJE: UUima mod I

!
I
!

- sra. Ca rlo Voigt Lima, ,

esposa do sr. Lydro Pinto
.

Lima, representante comer­

cial
-- QJ'. Al'Y Cunha, funcio­

n áiio do Banco INCO
- jovem Ondino

_ Doin
Vieira, filho do nosso pre­
zado conterrâneo sr. Bento I

A. Vieira, e estudante .em
I

nossa Capital
- sra. Marina Fernandes

Bruggrnann, esposa do dr.
Newton Bruggrnann

- sar. Ceci Ferreira Car­
doso, esposa .do Capitão Jo­
ão Baptista Cardoso, da Re­
serva Remunerada do �xér­
cito, e residente em Curiti­
ba
-- sr, Elysio Damasceno

da Silva, ativorepresentante
comercial
- sr. Jaime Coelho dos

Santos
- .dr. Ivo Sel!
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CARAMELOS DE DôCE DE
I .�ITE NELLY, I Cópia de polower inglês

em jessey de lã escura,
Eis uma ,deliciosa receita 'U�l�id Crustal combinou a

para fazer parte ge seu es- I.sueter de mangas compri­
t�que de guloseiu:as. Expe- I das, de g'ola esporte e bo­
nmente fazer hOJe mesmo, ,

tões na frente, com a saia
pontue é muito fácil. I justa em xadrez grande.

INGRÉDIENTES: 1 -......,.. "'"'- '-- .

1 litro de leite
I Velho looiscrlto1;2 kilo de açucar

Um pouco de Baunilha
Uma pitad::t de bicarbo-

nat.o
.

1 colhei' de sôpa de gili­
cose'

150 grms. de manteiga
Um pouquinho de azeite

MANEIRA DE FAZER:

ENCONTRADO O DA ·SIN.

FONIA DE HAYDEN

WINSTON-SALEM, Caro­
lina do Norte, 9- Um ma­

nuscrito, que, ao que se diz,
é o mais velho exemplar co-

1. Ponha a ferver o leite nhecido da Sinfonia nO. 17

junto com () açucar e a bau- de Hayden, em Fá.Maior,
nnha. Qual1;do romper a fer- foi descoberto nos arquivos
vura, adicione o bi'carbona- da Igreja Morávia, nesta ci­
to. Uma vez que vá toman- da de.
do côr, vá' mexendo, todo o O manuscrito, que per­
tempo, até que o ponto este- maneceu ignorado ,durante

ja bem alto. Quando estiver quase 200 anos, no meio de

espesso entãe, adicione a uma grande coleção de mú­

glicose e a manteiga. Deixe 'sicas d� Século. X.VIII, foi
ferver ainda até ponto de

.

de s c o b er t o por DonàJd
bala. I McCorkle, editor de música

2. Unte a pedra' mármore 'da Igreja Morávia da Ainé-
.' l·

.

com um pouco de azeIte, der- I'lca.

raman,do nela a mistura e
I

A cópia foi feita, por John
logo que ésta estiver morna, {Frederik Peter (1746-1813),
corte-a em quadradinhos; i antes de vir para os Esta­
Leva-se uma hora mais ou

I dos Unidos e tornar-se tam­
menos para fazer os carame- bém um grande compositor

I
,.

los (APLA). I moravlO.

EMPREGADA
Família de Curitiba prtCÍsa de- uma empregada.

Tratar no LUX HOTEL - apto. 308.

Paga-se bem,

,Is- Nossas ,praias pegaram­
Fogo!

,�

I ;· .. :.;: ••.• igwi,

o' con�: I .•:mt@;;�@

..

�-..-.-.•
-
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I�' ACEITAMOS REPRESENTAÇÕES· !
� r-: PARA TODO o ESTADO DE �
� SÃO PAULO �
� �
:: COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES ALBEMOS- �
. �� SAL LTDA, estabelecidos 'a Rua Rio Grande 103 -

.�� 2° andar, Cx, Postal, 2606 distribuidores para. todo o

� território nacional de Môlho Inglês Leu and Perryns, /.
.. 'WhiIRy Balmoral, Angustura Aromatic Bitters da ;.o
� �
• Seagers do Brasil S. A, e representantes para todo o •

� Estado de São Paulo elas Conservas Alimentícias, �� ''WIGG'', da Wigg S, A, Comércio e Indústria da ci-
.

--t'

:: dade de Rio Grande no Estado do Rio Grande do �� Sul, aceita representações para o Estado de São .:
� Paulo,

I
I

<
"- ,}
�......_-_-...•..-.-......................,.._.......,.,....-_.....- ...-_.....�.............,

,.- � ., ..... -.- . .._""".. .-"'''!''�.......� ••.�'

a Sífilis

o intenso calor dos ultimos dias tiveram
de "incendiarem" as nossas praias. De fato, poucos Os

.

anos nos quais se tenha visto tanta concorrencia, tanta
alegria e tamanho entusiasmo.

Ainda ante-ôntem, domingo de sol radioso, tivemos
'l, oportunidade de percorrer as nossas maravilhosas
praias e tal era a afluencia do público, _ que nos deu a

impressão qUe toda nossa população lá se encontrava. i
Ao lado do entusiasmo -e sã alegria, é de justiça cí­

tau-se a elegância apuradissima das nossas banhistas.
Copacabana, que é um simbolo internacional de bom gos­
to e beleza, não apresenta um panorama de mais encan­
Los e graça maior do que ::r das nossas praias.

Os maillots Catalina - Jantzen e Neptuno, que são
em Copacabana, (como nliás. em todas as praias famo­
sas) a principal moldura da maravilhosa plastica femi­
nina, tambem aqui são os preferidos.

. Êsses ma.il lots, como, aliás um mundo de outras cou­

sas lindas da "reduzida" indumentaria praíana, se en­

iontram em policronica profusão nos estabeleéimentos
ela "A Modelar", ora realizando .com invulgar sucesso

suas trr-diciona.is "Grandes Vendas de Verão" e durante
s quais tem o público a excepcional oportunidade de ad­
ruh-ir os mais finos, elegantes e modernos artigos da
.stação com grandes' descontos e que vão até a 30%.

Ataé"a todo o orEuf8Dlo
EM 'SIFILIS OU REUMA·
TISMO DA MESMA ost-

GEM?
USE O PUPULAR PREPA·

I RADO

1§I�fJI:&i)a
�

Em edição apresentada com

magnífico aspecto gráfico a

.: nstanciosos artigos, con­

,.s, novelas, reportagens e

passatempos, ALTEROSA, a

conhecida "revista' da f'amí­
�ia brasileira" volta a brin­
dar o púhlico brasileiro com

.im repositório de leituras
.imenas, ,divertidas e agra­
dáveis. Sente-se c'om o ma­

nuseio do seu último número

VIENA, 18 (U, P.) - O em-

HOJ E so PA)SA-D0
21 DE FEVEREIRO

, Aprovado pelo D. N. S. P•• como auxiliar B-'

tratamento dai Sífilis e Reumatismo da me.ma

origem.
Inofensivo ao organismo, I\gl'adivel como II·A data de ho:ie recorda-nos que:

em 1.560, Tenclo partido da Baía a 16 de janeiro,
chega á Guanabara, trazendo o governador-geral que a consagrada revista

Mem de Sá, a esquadrilha portuguesa que, sob o
em melhorando, de quinze­

comando de Bartolomeu de Vasconcellos. des- na em quinzena, a qualidade
tinavà-se a expulsar os franceses, instalados nas.

ds sua matéria e feição grá­
ilhas guanbarinas desde 1555, em boa aliança fica sob uma orientação edi­
com os povos Tamoios; torial das mais elogiáveis' e

sadias.em 1.795, nascimento de Francisco Manoel da
Silva, no Rio de Janeiro. O notável musico autor
do Hino Nacional, faleceu em terra carioca, que
lhe servira de berço, a 18 de dezembro de 1865,
quando contava, portanto, setenta anos;

1 800
. na is variados como: "Fuiem '�'; nasceu em, Belém ,do Pará o general '. baixador do Brasil na Aue-

Hilario Maximiano Antunes de Gúrjão, o. qual,
.cdico na China", "Os es-

tría, Arolde Cardoso de Alan
ferido gravemente .

na batalha de Itororó, um
udantes alemães voltam a

do lel.'1I''', "Que tal a sua me-s encontros decisivos em que Caxias destruiu
d lh -iór ia ?", "A clínica para.um os mel ores exercitas de Salomão Lopez,

veiu a falecer no hospital de Humaitá;
ila n tas doentes''', e outros

em 1.822, rendeu-se o forte de São Pedro na
:ópicos selecionados para a-

B
.

I
' rradar ao tipo mais exi­;11a, e com ê e o brigadeiro Man uel Pedro de

Freitas Guimárães, logo depois deportado para
rente de leitor. Além disso,

P t I b
. LTEROSA apresenta can-al' uga a Q)�do ela. galera "Sã� Gualter/'. Nes-

1 •. '" '- '1
-. ......

. Jf.; e uma .excelente novela,s"s .uC2.S ,elhrre U'l':�sl·{'''lrQs./e-. Jl.Is4t-anos houve
• ..:l' 1

-. , • ,�� . ',o lado dí).s seçõ@s.trac1iei.o-.J � eplSOSlHJS 1illOr.ttive-is,. 'come--'� n����'t'Ua;'; ábadessa ais, agol'� máis in ter'essan_da Lapa;'na ponta de uma..bainet.a; ;_, �es do que nunca.em 1.830, nasce nesta capital o distinto oficial
de marinha José Maximiano de Melo e Alvim.

Não deixe, portanto, de

R f d :er ALTEROSA.' Ela é umae arma o no posto de capitão de fragata,. ['evista norte21da por sadialI1gressou na marinha mel'cante de que foi' um
dos mais brilhantes ornamentos.

mélral cristã, como ate'starrr
C l'd milhares de famílias que a

E O I' T- A L.
omanc ou anos seguI os vapores da antiga

C h escolheram para a sua lei-Olnpan ia Nacional de Navegação a Vapor, de-
pois transformadcl em Llo,yd Brc,sileiro.

tura ,de tôdas as quinzenas. REITO DA t' I'
-

ICompre-a hoje mesmo, e pas- JUIZO DE DI ' pec Iva ava laça0, pe o por-
Na nova organização, foi um dos diretores, COMARCA DE TIJUCAS teiro dos auditórios, ou
t d I se algumas horas de prazer�pres an o ao L oyd relevantes serviços. conhecendo o mundo de in- quem seia!; vezes fizer, no
Como homenagem a quem tanto esfOJ.'ço e formações e idéias que AL-

Edital de praça, com o prazo' dia 28 de março p. vindouro,
dedicação empregára para o .. desenvolvimento TEROSA coloca em suas de trinta dias .

ás 10 horas, no local em.

d'essa empreza, deu-se-Ihe o nome a um dõS'Va- que se realizam as vendas.. . mãos. E para assegurar apores, homenagem que desapareceu com a Re- O Doí1tor Francisco José "�1l1 hasta públic_a determi-visita quinzenal de uma daspublica nova", que lá teve suas razões para pre- I
\ Roddgues de Oliveira, Juiz nadas por êste Juizo, á por�

f
. me hores revistas do Bra-...ern' outro nome·. . .

'1 t
. it� Direito da Comarca de ta principal do edifício doSI, orne uma assinatura deO comandante Alvim era filho do cnefe de ALTEROSA, enviando 180 Tijucas, .do Estado de Santa Forum desta Cidade. Dês-

esquadra Miguel ete Souza Melo e Alvim, presi- cruzeiros à Soco Editôra Al- Catarina, na forma da lei, crição e avaliação do imó­
dente que foi desta antiga provincia, em 1831, t vel que será levado á praça:terosa Ltda., Caixa Postal e C .••
e, portanto, irmão do almirante Alvim, B:1l'ão do "Um terreno situado. em No-
Iguaterriy; 279, Belo Hori:i:0nte. ;

FAZ SABER aos 'q,ue o
va Descoberta, desta Comar-

em 1.865, o Presidente da Companhia de Gás do ....................- .......... - n: ..... -- _�_. presente edital virem ou de-
ca, com 120 metros de fren­

Rio de Janeiro, Barão de Mauá., ven,deu essa em- le conhecimento tiverem, ex- tes, que Územ ao Sul, no.

preza, em Londres, a uma Companhia que ficou .Parfl-cipt:J/;.�a-o. pedido nos autos de inventá- Ribeirão do Barro Verme-
sendo �'Rio de Janeiro Gás Company Ltda''; com UY rio dos bêns do espólio de lho, por 440 ,ditos de fundos,
o capital de 600,000 libras; Migue_l Pacheco, que se pro- que fazem ao Norte, em ter-
em 1.\)45, a no�sa gloriosa Força Expedicionária Nicolau Olavo Scheidt�e 'cessa peral1te êste Juizo, ras de Marcelino .Henrique
Brasil'eira, . conquistou esm-agadorà vitória sôbre Marlene Luiza Scheidt, par- que atendendo aQ que lhe
as forças na�istas, em Monte Castello, que foi ticipam a seus parentes e foi requerido e tendo em Duarte; extremando a Leste
ineluido no calendario nacional como uma gran- pessôas de suas relações, o vista ao mais que dos autos em terras de Manoel Pa­
de página de nossa 'História Militar, e seus nascimento de suas primo- 'consta, por ,despacho profe- checo e a Oeste em ditas de
heróis tiveram seus nomes, aureolados de gló- gênitas ANA LúCIA e Lú- ridO aQs 17 de fevereiro de Roberto Pacheco; área de
rias, inscritos na placa I da imortalidade, CIA HELENA, o<lorrido na 1955, autorizou a venda em 52.800. metros . quadrados;

DeRte cantinho, com todo entusiasmo, abra- �at�r�idade dr. CaJ:los Cor- hasta públjca dQ imóvel registrado sob nO 12.013 e

çamos os Sargentos Dionisio Brema, Jaime Me- ,rea, dIa 15 do corrente. abaixo descrito, wm sua· ·av.aliado por Cr$ 8.000,00de{ros, Armando Quadros e Silvio Caetano Mar- .··--:-----..

C
..

··I
..

··S
..

··I··········
........ respectiva avaliação, per- (oito mil cruzeiros)." E pa'-

ques .co:n0 �articipantes que foram deste glorio- j
I tencente ,ao "de cujus" su- ra que chegue ao conheci-

so feIto e que servem no 14. B. C. e rendemos a ! pra mencionada, que será le. menta de todos e ninguem
nossa homenagem aqueles que tombaram, na lu- Procura-se uma casa para, vado a público pregão de possa alegar ignorância,
ta, como um pl'eite de saudade. alugar ou apartamento. I venda e �rrematação.,·.a mandou expedir o presente.

-I Tratar na Rua Tenente Sil- quem mais der e maior lan- edital que será afixado na
André Nilo Tadasco veita 49. ço oferecer, acima ,da res- sede dêste Juizo, no lugar do

costume, e, por cópia, publi-

cor.
.... -- .- _" - ---.------�--.� -

ALUGA SEAGRACIADO O EM
BAIXADOR BRASI­
LEIRO EM VIENA

Ven�e·se
Duas salas para Escritó­

rio à Rua Fernando Macha­

do, 12. Tratar na mesma.0- sumário do presente
número de ALTEROSA in­
.Iui artigos e reportagens
'lue. focalizam temas os

castro, foi agraciado com a
. .

Grande Insígnia de Ouro c
. Por motivo de vlagen:,

F· de Honr da Auot-t·'!Ol I urgente vende-se 2 casas SI,
:uxa CL .a, ,,1,., '

.

pelo presidente Teoáoro Ko I t�s a rua Prof. Mana Ju-.
lia Franco n. 25. Tratar 11a.

mesma diàriaraente.
erner, O embníxador vai dei- ,

xar o país, em brave. A alt.
V J::NDE SEcondecoração foi outorgad:., L -

quand% diplomata bl'asile:
1'0 fez uma Visita de de:pe 't' Vende-se a'casa"'CÍa Aveni·
dida -ao p�esid�nte e m?t,iv.ou 'da'�etcilio Luz IS3, in fol'­
a honrana os "mentanos

I maçoes
no mesmo local.

serviços .prestados à Austria+-' Dias.

cada UMA VÊZ no jornal
"O ESTADO" de Florianó­
polis. Dado e passado nesta
cidade de Tijucas, aos de­
zessete dias do mês de- feve­
reiro do ano de mil nove­
centos e cinquenta. e sejs.
Eu, (a) Gercy dos Anjos,
Escrivão, o ,datilografei,
conferí e subscreví. (a)
Francisco José

.

Rodrigues
de Oliveira - Juiz de Di..:
rei to. Está conforme o ori­

ginal afixado na sede dêste
Juizo, no lugar do costume,
sobre o qual me reporto e

dou fé.
Data supra. {) Escrivão:'

Gercy dos Anjos.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A b 80 I ato o'Figueirense
Inconteste superioridade do alvi ..negro 'que conseguiu golear o Imbituba:
4 xl, solando-se na liderança do 3° turno - Érico (2), Julinho, Toinho e Ne­
'rí, os autores dos tentos .. Ériêo, Wilson e Capaverde, 'as figuras mais des-

tacadas da oorfla
•

Cercada de crescente expectativa, a peleja da últi- tória. Porém, aos poucos volta a firmar-se na cancha o
.

ma sabatina, em disputa da liderança do terceiro turno, :,'igueirense, fazendo o adversário recuar novamente.
deixou a �sejar muito, em ambas as fases, chegando a ::apaverde empolga pelas suas estupendas defesas; evi­
irritar a assistência que aguardava um duelo de sensa- .ando mesmo uni avanço perigoso de E'rico. Recuperando
ção e equilibr!o, com um resultado apertado ou mesmo \ domínio das ações, o Figueirense busca consolidar seu

um empate. Nada dissouconteceu.
'

rlunfo. Professor perde um lance para Trilha que leva NOTA DO DEPARTAMENTO DEJá nos primeiros minutos se notava um Figueirense l bola até próximo a área perigosa dos contrários para I. .

. '.
As _ 8hs.

melhor articulado, mais combativo, embóra continuando rrematar com violência, tendo Paulo tocado a pelota '

RBITROS DA F C F "Sessão. Das Moças"
fi exigir na cancha a presença de Carlito, Pacheco e com as mãos, Penalty, decretou o árbittro, Bate E'rico e A _

.

.

. ", F'rances LANGFORD em:
Betinho. Jogando como na sabatina, o alvi-negro muito 'onsegue elevar 'o marcador para 3 x 1.

Recebemos: r'a erros futuros, porem nun- \. NOIVA DO REGIMENTO
dificilmente se deixará abater pelos seus .próximos anta- Dai em diante, com a derrota assegurada, o Imbituba

de "O ca aceitará criticas 'ostensi- ";0 Programa:
gon istas que são o Paula Ramos e o Avaí. O técnico Car- não mais reagiu, permitindo que o antagonista elevasse

..

"Ilmo Sr. R.edator ,

'f' t N T I N.. 'vas com pouco cunho odes- .epor er a e a. ac.
cia está- imprimindo uma orientação aceitada ao cónjun- para quatro a um a contagem. E'ríco

"

novamente, foi o Estado Esportivo"
portivo. Pois o cronista' aci- Preços: 1,,,,,.5,,0 _ 2,00

to, , dando-lhe vida nova e proporcionando-lhe a concuis- .iutor do gol final. ,I 1. Solicito a V. S. a divul- o 50F '1
ma de tudo deve ser sereno o, .

ta de vitórias expressivas. ,APRECIAÇÃO INDIVIDUAL I gação da seguinte nota:' I C
.:

ate' 14 anos.e. imparcial. criticando com

I
e11.SUl;a

Com a equipe dP. Imbítuba não se dá o mesmo. F'ra- ' WILSON - Firma-se de jogo vara jogo. Sempre Tendo o Departamento de '

,

G base, e nunca como o Sr.
cassou totalmente na noitada .de sábado o vencedor do ",tento na defesa da sua cidadela. "Fez defesas espetacu- Arbitros da F,F, tomado .III!•••!!!I,.......
Paula Ramos. Faltou-lhe harmonia conjuntiva, entrosa-" lares.

.

conhecimento de uma crõní- ?1�fra Filho que chega a
.

bli d
"

G cíizer que estava de acôrdo
mento, entusiasmo: Uma equipe sem apuro técnico, in- TRILHA - O herculeo "back" é o maior obstáculo ca pu ica a na 'azeta

, "
- .

"I
. '1uandü, a torcida chamava

compatível com a importância do plantel que é o mais às preterições dos dianteiros contrários. Atravessa es- EsP9rtlva- (O dia 16 do cor-
o!' árbitros de ladrões. Não

caro do Campeonato da Capital. Os elementos individu- �J!endida fase da sua carreira. Muita firmesa e se�.,lU'all- rente, sob o titulo "EA.C-. :'l:reditamos que a maioriaais de que dispõe o Imbituba são os melhores do foot-baU ça nas jogadas. ' CIQSIDADE-CARAÇTERIS- As _ 8hs.
sul-cstarhrenae. O' q'ué' lhe- faita :-rrm prepar" dor técnico LAUDARES - Excelente cóndutâ. Sobl�es-sti'iu..'Sé no 1'Ie::A PRINCIPAL4»E N>QS. ,,'1a nO.3S:l cronica escrita e

- "" "fil�ada esteja de acôrdo com 'James lVIASON - Kirk
que saiba explorar as virtudes técnicas dos players e

.

jrimeiro "half-tírne". Na fase final decaiu um pouco, SOS ARBITROS", e, não es- DOUGLAS Far ley
,

t
'".

t d d
A

d tê os seus dizeres. F'In a.lizan-
compreendê-los, Até agora ° IlUbit�ba ainda não conse- sem comprome er.

.«
�-" t

.v •

an o' � acor o .c°TIt os �r- la, e cumprindo determina- GRANGER - Píer ANGELI
guíu brindar o florianopolitane com uma atuação que ANIBAL - O mesmo Jogador de sempre. POhClOU mos antI-desportivos e acm-

em:c;ões ,cjo Sr. Presidente da
o convença do seu valor. Sábado último esteve deplorá- bem os movimentos de Chadéco. Convincente seu tra- osos' a moral usados pelo,

.

" f I F'edel'?tção Catarinense devel, com as suas linh_as. completamente desordenadas,' ba.lho. 01'. Ma ra Fi, ho, vêm escla-
FutLb,ol, venho convidar o

poucos se salvando ,do debacle. MAFRA - Somente defendeu. Não apoiou. O mais 'ecer os segl\intes pontos:
o N- h' 'D d 31'. IvIf-lfra Filho, para diri-'Do princípio ao fim o Figueirense comandou as fraco do conjunto. 1- - ao a no pto. e

j f'd
,.'

b't I
"

1 Q;ir nosso Departamento,ações, exceção. dos 'primeiros minutos da fase derradeiI.'a WA.L.MOR - Atuou cO,n, or.me suas "aph ões teCl1l- Ar�l ros, .qua que,r. .lUIZ,ana.
-

- fim de corrigir as falhasquando o Imbltuba, esboçando uma leve reaçao consegUlu' ��as e fIslcas. Agradou sua performance. fabt:to, o que o dlto Cl Q111S- existentes e aplicar 'seustirar o zéro do marcador. Depois disso, o alvi-negro con- TOINHO - Deve prosseguir assim. Apoiou tanto o a poderá vir aqui consta-
, grandes conhecimento's emduziu o jogo como quís cQnseguindo mais dois tentos, ' ataque como a defesa. Boa partida. ' taro

com que veio estabelecer o placard final de 4'a 1, passan-I' ODILON - É demasiadamente 110VO, mas com um 20 .- O Dpto. de Árbi- �róf do engníndecim�nto do

de! a liderar isolado o terceiro turno. Vitória j�lsta e me- futuro promissor. Atua como pode. É corn.bativo, bom ros não possue até agóra
I ntebol d.e nossa Caplta_1.

recida. apoiador e chutadpr emérrto. q�alquer "MONSTRO". api-I GIl�e�to,�ahs
OS TENTOS E'RICO - Grande partida realizou o goleador má- tundo partidas, como disse' <i ' Secletallo.

Sob as ordens do árbitro Gerson Demaria, escolhido ximo do certame. Além de "scorer" destacou-se. como mesmo cronista.
de comum' acôrdo, o jogo é iniciado debaixo de grande ú melhor homem na cancha. 3° - Não existindo na

vibração do público. Mais agressivo, o Figueirense vai à CEÇA - O ponto fraco da linha de frente. Todavia Capital testes psicotéenicos
ofensiva váÍ:'ias vezes, enquanto que o ,Imbituba <Üspende esforçou-se. para jogadõres, não deverá
ésforços pªTa encontrar seu verdadeiro "train", não O CAPAVERDE - Impressionou favoravelmente pelo haver tambem para os jui-
conseguindo. "seu arrojo e perícia. Não foi culpad'o de nenhHm dos teu- zes.

',Com o Figueirense no ataque, aos 18 minutos surge tos que o venceram, porquanto indefesáveis. O melhor 4° - Os Árbitros que
o g'ol inaugural <la p-ugna. "Cornér contra o quadro in- e!emento "do quadro vencido. compõem este Dpto. sentin-,
teriorano. E' E'rico o encarregado da sua cobrança. Bo- PAULO - Não passou de esfoi·çado. É, todavia, to-se ofendidos com os têr-
llito _"shoot". Á pelota, vinda dos pés do artilheiro-móI' uma peça preciosa do conjunto rubroTanil: 'BOS inadequados usados pe-
do Campeonato, causa pânico na área perigos'a dos visi- JATIR:-'- Não convenceu. Deve marcar melhor., 10 aHtor, que não deve ser

tantes e J'ulinho que se encontrava entre, Odilon e Adir ADIR - Fez o que poude. Não ,decepcionou. Um dos :ronista credenciado e que
vê o balão de couro chegar ao� seus pés e não hesita. melhores ,"asés" da atualidade em Santa Catarina. :r.o possue ainda o traquej6-,
Atira ráp�do, indo a bola aninhar-se no fundo das redes JUAREZ - Gostamos da sua atu.ação. Tem 'futuro. '.2cessário para fazer uma

após bater na trave. Um gol bonito e inuefesáveL 'Fi- APOLINÁRIO - Elemento de grande utilidade. To- l'onica construtiva, vêm de
gueirense 1 x Imbituba O" (.�avia deve apoiar melhor.

/ público afirmar que: "Er-
Pouco depois o novato' Wilson tel}1 oportunidade de NERI - Um .dos ,melhores extremas que conhece-, rar é possível". Possuir fac-

p-raticar sua melhor defesa da noite, de um pelotaço ras- mos. Fez o que poude. ciosidade, não! ;lgnorantes
teiro de Pljofessor. PEDRO DAVID - Apenas esforçado. não; Passiveis de êrro, sim;

Dominando sempre as ações, aos vinte e um minutos PROFESSOR - Não apoia e desloca-se mal na can- Lapidados por, interesses
a "torcida" alvi-negra aplaude um 'gol de Toinho, obtido cha. Não convenceü sua atuação.

.

proprios, tambem não. Vêm
de maneira espetacular, de' cabeça, numa perigosa inves- GERSON ,- O ponto alto do conjunto vem sendo t8mb.em afirmar que se con­

tida pelo setor' direito. Como no primeiro gol, a bola ba- prejudicado na meia direita. Deve voltar à linha médi�. ,inuam a apitar cooperando
teu na trave e ganhou o fundo das redes. Nada pOli de CHADÉCO - Ainda nãD encontrou seu jogo. Preci- 'om a Federação, é porque
fazer o arqueiro 'Capaverde, pois foi outro tento, impos- sa melhorar.

_ ')ossuem a confiança da
sivel de evitar. Figuei'rense 2 x Imbituba O. O JUIZ 'ne:;;ma, e não ao lá para o O Corregedor Geral da

O jogo é disputad'o agoi:a no centr,o do gramado, I O· sr. Gerson Demaria na direção do prélio apresen- campo vestir seus uniformes Justiça Eleitoral, no uso de
com Adir, Julinhõ, Paulo, Anibal e Walmor em edivên-I �ou muitos erros sem, contudo influir' no resujtado da I f3-J'a praticar palhaçadas e suas atribuições e em cum-
eia. Marca bem a defesa alvi-negra.· Melhora um pouco Justa. '

"

Il'[llamidades como diz o cro- primento ao ,acórdão profe-
o Imbituba, mf,S nem por isso consegue desfazer a má OS QUADROS Dista. O mesmo, procurando rido pelo Egrégio Tribunal
impressao deix�,da nos primeiros minutos. FIGUEIRENSE - Wi'lson; Laudares e Trilha; Ani- �lnOl1tar um erro que achou Regional, faz saber a quem

Qm,rerta minutos são decorridos quando E'rico em bal, Mafra e Walmor; Toinho, Julinho, Odilon, E'rico e "xistir na partida Paula Ra_ interessar possa que se en­
fulmÍllante escap::ld:t consegue burlar a vigilancia -dos Ceça. -

mos x Imbituba, ao invés de contra diàriamente, no Tri::­
za-gueiros contrários pára vencer Capaverde. O entusias- IMBITUBA - Capaverde; Paulo e Jatir; Adir, :.·"fel·enciar-se somente nis- bunal Regional Eleitoral,
mo' da "torcidâ" alvi-negra é enorme mas de duração Juarez e Apolinário; Nerí, Gerson, Professor, Pedro <O, encheu sua nota com das 15 às 17 horas, nos dias
l'eduzictal Fois o �'ol é invalidado pelo árbitro que deei- David e Chadéco. iêrmos desleais e ofensivos 10 a 20 do cQrrente, para
diu que o jogador ao cont::tto com a pelota estava em RENDA fi todos os árbitros. Se o, receber reclamações de elei-

. _

I' ]'m t E' 'd
.. ,

d Apuraram as bilheterias'. Cr.· 1-:.680,00. D t I A' b't
'

d' "d t
.

d 12 13 ZpOSlçao (e 1l11peC I en O. < encerra o o pl'lmelro-pel'lO o u ep o c e r 1 ros e lngl o ,ores as a. e a. onas,.
dá IllL1. com o 'Fúr::rcão Neg-ro" v'e,ncenc!o por doil? ten- Não houve preliminar. Ficou as�im, para outra oca- pelo Sr.' João Sebastião 'da que, tendo sido alistados,
tos a zéro. sião a pugn'a de_çisiv� do certame de aspir��ntes entre 'Im- Silva, é porqtle o mesmo foi não figuram nas respectivas

Passados os dez minutos reg'ulamentares para eles- bitu,ba e· Figueirense.' escolhido pelo Sr. Presiden- listas, não podendo, as_sim,
censo. dos jQgadores, é reiniciad� ó jogo.' Investe o Imbi- te da Feder� ção, demons- exercer O,8_eu, direito de vó-
tuba e Gerson em .grande estilo ehut'à violentamerite,� Pa- r' tl-,Çor�l'pa"..

a-o'
,

trando assim Ql.Le existia e to ní!s eleiçõ'es de 3 de ou-
acossado por 'dois COl1trários. Ma(3 a pelota vai muito al-, ,V existe confiança por parte tubro de 1955.
to e passa raspando o, travessão..Estamos presenciando' do Sr. Osni Mello:' O Dpto Corregedoria da JusÜça
agora a reação' do Imbítuba. Ataque dos visitantes, aos WALDYR BEllRETTA E MARIA LUIZA DA SILVA ,de Árbitros, saberá acatar Eleitoral, em Santa Oatari-
8 minutos;: põe alerta a retaguarda do "Decano". Mas' BERRETTA e aceitar qU,alqué critica; na, em Florianópolis, 8 de
Neri é rápido e preciso e consegue vencer a pericia de �articipam aos parentes e amigos o nascimento de' pois m1lita-s de conteudo' feVereiro de '1956.
Wilson em espetacular cabeçadá. A impressão geral é a sua filha MÁRCIA, ãcor:t:ido na Mat.íH�nidade BDr. ea!'- con.strutivo,.:'l'eparam' .os êr- (ass.) Des. Arno' P�dl'o
de �l� o)mbituba' ,con§:�guirá o �n1P51te Jl�, m�sl119 a, v�� los Corrêa"! no dia 19 às 18!:l5 hOl'a�."

- ,

ros e chamam a aten�,ão pa- Hoeschl, corregedor.

t4'JiilUl
"

I
Vende-se
Vende-se uma 'loja á rua

Tenente Silveira 25 I
Informações no 19cal ou á

Avenida Hercilio Luz, 132
Apt. 3 Florianopolis.

FIQ,rianópolis, Terça-feira, 21 de Fevereiro de 1956

o Treze de -Maio é' n novo campeão ama�orista
,COM O SENSACIONAL EMPATE DE 1 X 1 NA PENOLTIMA RODADA, REAUZADADOMINGO, FRENTE AO VENDAVAL, A
EQUIPE DO E. C. TREZE DE MAIO SÁGROU-SECAMPEA DE 1955 NÁ CATEGORIA DE AMADORES, COM UM PONTO DE
DIFERENCA SOBRE o TAMANDARE QUE NAQUELE DIA COLHEU BELA VITÓRIA SOBRE o .ALVIM BARBOSA, OBTENa
DO o TITULO -DE,VICE-CAMPEÃO, AOS DIRIGENTES E JOGADORES DAS DUAS SIMPATiCAS AGREMIACOES OS

.

.' . 1

NOSSOS EUMPRIMENTOS
...._ ra � ,.,.._& ,..,. - _. _,. .",._.•••w _._ ,..••_,.tJ-.' _ ,..,...._._ �': _ � faJ" _.�". -.. -_' �..-_- _ -_.._ Q_._.II1I... �••�

1'0 Estado, Esportivo"
........... (I!II -.e __ , •••••••••••••- 11••••••••"'••

10 AMtRICA GRANDEMENTE CAPACI­

I JADO PARA VENCER o 3° TURNO
Iierrctado por 3 x 1 o Flamengo, cam­
peão dos dois turnos - Vasco 3 x Bon­

sucesso ,1, na sabatina
O terceiro turno, do Carn- 'os comandados de Leôn idas

»conato Carioca de Futebol levaram de vencida o cam­

de 1955 está colocando em peão dos dois turnos por
grande evidência 'o time do I
América Futebol Clube. Ex- 3 x 1. Na sabatina jogaram
trea�do contra o Bangú, os IVasco e Bonsucesso: triu�­
rubros triunfaram por 6 x II' f'ando o conjunto cruzmalti­
é agora contra o Flamengo, no, pelo escore de 3x1.

/

-----_._._

CINE SÃO JOSE
As 3 - 8hs.

A aventura amorosa de
.rm ado.escents, nas' garras
de uma jovem insatisfeita
Odile ,VERSOIS - Jean

PIERRE KERIEN em:

}"LÔR DO PECADO
No Programa:

.

Reportagem Completa so­

')I'e o carnaval em F'lor ian ó-

101is.

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 18 anos.

As 5 - 7,30 - 9,15hs.
"Sessão Das Moças"

Frances LANGFORD em:

\. NOIVA DO REGIMENTO
N� Programa:
Cine Noticiario. Nac.
Preços: 1,50 - 2,00

!,5'O.
Censura até 5 anos.

As - 8hs.
"Atenção: A Reportagem
-r. cxíbf da depois do fil-

A,.1.11 LADD em:

rNPERNO BRANCO
technicolor

No Programa:
Reportagem Completa do

.arnaval em Florianópolis.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos. ,

,
.

A HISTÓRIA DE TR'ÊS
AlVIôRES
technicolor'

N o Programa:
Cine Noticiario. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até_14 anos.

As 7 � 9hs.
"Sessão Das Moças"

William HOLDEN em:

'UM'HOMEM E DEZ
_,DESTINOS

No Programa:
'Fatos -em Revista. Nac.
Censura até 14 anos.

. Participação
PAULO VIEIRA DA ROSA! THYCO BRAHE FER-

.

: NAN,DES

.)TILIA VIE��A� DA ROSA I ARGENTINl: DA SILVA
.

I
-

FERNANDES
participam aos, seus amigos e parentes, o 'contrato de

casamento de seus filhos
Stella e Zanzibar

Florianópolis, 13 de Fevereiro de 1056.

Edllal· Se V. S. é técnico, critico,
profissional, amador, artis­
ta, publicista, ,Ildministra­
dor, clubi:sta, fã, escritor, de

TEATRO, RADIO, CINE­
MA, TV, PUBLICIDADE,
JOnNALISMO, remeta-nos
seu nome e enderêço 'para
receber catálagos de livros
que lhê interessarão e

"Atualidades Páginas", sem

compromisso ,ou despesa pa­
ra V. S.

EDITORA PÁGINAS,
-LTDA,'

Caixa postal 14 (Copacaba­
na) D. F. livros e revistas
em português,

, espanhol,
francês, inglês e italiano
sôbre: teatro, rádio, cineJpa,
TV, ballet, música, foto­
grafia, jornalismo, publici"
dade e artes em geral.
Serviço de reembolso pos­

tal.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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«(NO t.enecmo»
Com a Biblía na Mão
TERÇA-l/'EIRA, 21 DE 1"EVEREIRO

Florianópolis, Terça-feira, 21 de Fevereiro de 1956
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O crisol é para a Inata, e o f'ôrno para o ouro, mas

o Senhor prova os corações. (Prov, 17:3), Ler Tiago
1: 1-12.

.

AS COISAS materiais bis como prata e ouro podem
ser tréltadas -por métodos físicos ou mecânicos. Os resul­

ta dos dêste processo são em geral, previsíveis.
A personalidade humana é diferente. A vida ou des­

trói ou refina uma pessoa. Os far-dos do coração são vá­

rios. Muita coisa que Se passa conosco não é de nossa

escôlha, mas o que elas produzem em nós, sim, depende
(t1 maneira como as encaramos e do nosso ponto de vista

f', respeito das coisas. O que entra em nossa vida, pelas
circunstâncias, pode conter 'escórias, mas Deus pode re-

finar a nossa vida e Êle o fará se nós pedirmos Seu au-

V[,NDE.-SE.xílio e orientação.
Não é o qUe nos acontece que tem importância ca-

pital, é o que consentimos que os acontecimentos produ-
A' rua Papanduva, com água. e luz ligados 5 lotes de

zam em nós. Se recebemos Cristo em nossas vidas para
. erras de 10x25 e mais 2 caS:1S

/ d-e madeira novas, pinta-
ajudal'-nos, Êle fará com que ganhemos experiência pelo I

l.tas
a oleo, ao lado da 690. Preço para cada lote 8 e 10 mil

que aconteceu com nossa vida.
.ruzeiros á vista. Casas 27 mil. Tratar com Nán á á Av.

vlauro Ramos, 4 'sob.ORAÇÃO

Dr. Pires

A urticaria é um estado
."8•••S &••� 8•••••••••••t

.la pele que bem se enquadra
numa coluna sobre conse­

lhos de beleza pois nada -

mais antí-estetico- do que

um individuo se coçar, de-,
nonstrando aos out.ros não

ró uma falta social como,

inda, dando a impressão de

louca higiene corporal. Al­

gumas vezes a coceira é tão

forte e a urticaria se apre­

senta sob tal aspecto, que

cs proprtas unhas formam

na pele uma sallencia, um

verdadeiro desenho. Êsse

f'enomenc é chamado de

lel'magrafismo, .podendo-se
até mesmo escrever um

-iome qualquer com o auxi­

lio de um lapis ou de um es

tilete na pele de um indivi­

Iuo com urticaria. Os ele­

'lentos que compõem uma

erupção de urticaria são

nuito pruriginosos e se a-

presentam sob a_ forma de Terrenos _. Barrel-rosplacas ou pàpillas. Mostram- .'
se rosados, circunscritos,

VENDE-SR 2 lotes 24 x 36 metros. Situação' excelen-
variam muito em relação �o te. Ao lado do Jardim Atlântico.
iurnero e aparecem subita-

Tem luz. Agua encanada está sen do instalada. Ven-
mente' ou em pouco tempo,

. de-Se tambem outro lote próximo ao de acima, çom 12,
-om demora que vai de mi-

metros de frente por 27 de fundos.
'uitos a horas e desapare- T I f

.

AI' L.

�

.
.

.
ratar pe o one 2818 OU_ a 1')13.' mírants ame-

em, aJ�da, sem deixar ves-

I go Hí7. ..

-

�

ig ios, AS vezes ha .a sensa-
v'-�J''-J' -_-J'''-'''''''''.'''.'.''-''''''.�w-..-... «»;»; -_ .

-ão de ardor ou alf inetadas.
A -1- d E -.;.... _.

Séde: Rua Trajano 12 - Edifício São Jorge, sala 4, Pela explicação que demos UXI lar e �crl.orIO
1 ° � ndar,

.

acima ve-se que a urticaria
F'lorianópolis -:0:- Santa Catari�a deve ser classificada como

Escritas comerciais ,e fiscais - Contratos - Dls- rm sintoma de doença e não

.r.itos - Organização de So-ciedades Anônimas - ped- como uma verdadeira mo­

tagens - Cobranças amigáveis e judiciáis, etc.
'

'estia. A localização da ur­

NOTA: Atendemos todo e qualquer serviço do in- ticaria ê das, mais variadas
tertor junto às repartições públicas, desta Capital. rossiveis e quando se sitúa
-----------.------ •

'10 rosto assume um aspecto
desagradavel e feio. Com o

coçar pode' vir uma infec­

cão tanto do rosto como no
. ';our� cabeludo o que é mui-

Foi extraviada a Caderneta nr. 2473 - 2a. Série. to sério. Em certos casos a

Gratifica-se a quem entregar na Caixa Economica ou à rt icaria é geral, isto é, to-
Rua São José, 9-5, no Balneário (Estreito). .' . .

a todo' corpo, mesmo as

I'
'.

.rtes mais íntimas.: "Além
·, ��..&.'IillO........ 1. pele as mucosas tam-

VENDE"SE
w. c.1 SINDICATO DOS JORNALISTAS

�

PRO- �;:c�;��:e�::r�sa�i�g���:'
'Uma casa c/2 quartos sala, cosinha, banheiro, �aringe, nariz, etc. e, nesses S E G U R' O S

terreno com quasi 500m2. Sita à Servidão Franzoni 13. -

FISSIONAIS DE SANTA CATAR. t.NA. c])aesmosd,OIPO'rI�Ovsoacsa e tgU�aeVfeas,çõceo� Importante Companhia de Seguros, que opera n01>
Tratar Rui Barbosa, 24'.

.

'

_. 'ames el-ementares e acidentes do trabalhe, com Sucursal
mo se observa quando o mal m Blumenau, procura sériu e ativo AGENTE-REPRE-
-e localiza' na garganta. ENTANTE para a Capital do Estado. ótimas condicões.
1uan.to as causas da urti- 'f'ertas, indicando referências, à caixa postal 177 �

caria são inumeras as opi- BLUMENAU, Santa Catar-ina.
n iões que procuram expli-

'

,

ca-Ia, sendo que a mais co- Atencâo·· Fologr' los ProfissloU8iS
:u�lesl:g�;:.ereOa ��t�;:�:�� I t��ortant: fábrica ��e�ã v.ende "flash:s:' e.letrôni-
'leve ser feito com um exa-' 'os dIretamente aos Pl'OflSSlOnals, ao custo llqUldo, so­

(Dez DOI �le de alergo-diagnostico, �l_el1te em .Blumenau, Itajaí, Joinville, Lages, Concordia,
11edicamentos disse.nsibili- �ao JoaqUlm, Laguna, Canoinhas, Curitibanos. Escre­

z:ll1tes e contra possiveis vam ao Representante da METZ FABRIK, Caixa Postal

··t . - Com o exa-
'1. 1082,' Rio çle Janeir·o.

111 oXlcaçoes.
� _

me de alergia ( por in ter­

medio de pequenos testes
•••o••••••••••••••4I? ••••••••••••w••_........ intracl,rmicos) é possivel

determinar qual a substan­
cia que produz a sensibili­
zação e se a causa fôr ali­
mentar os medicamentosa,

por exemplo, nada mais se

tem a fazer 'do que supri-'
mil' os alimentos ou medica-.
mentos que estão causando
o maL A dissensibilização
póde ser feita por meio das �1� i ;...,,_
injeções do proprio sangue,
'doses pequenas de au'tosoro-
terapia e injeções intramus- SERVIÇO RÁPIDO E PERFEITO
cuIares ou endovenosas de Rua João Pinto, (altos) 18 - Florianópolis
gliconato de calcio e hipo-

---.----- -

,do abster-se de ronpas quep ece-t d O-sulfito de sodio. -Uma cura 'r I o o 18ttritem. a pele favorecendo
de desin toxicação deve ser

feita mediante um regime· o prundo. .

VERÃO E Sil:DE
-

severo e urna antissépsia �

No-La: - Os nossos leito- Q d f 1dos intestinos pelo uso de uan o az -ca 01', o orga-

fermentos laticos. Externa- res poderão' solicitar qual- nismo, elimina grande quan­

mente"pouco ou nada adian- llHH' conselho sobre o tra- tidade de água diàriamente,
tam as fric�ões ?u �pl.ic�-, 'c:mento da pele e cabelos

I � �o� isso que, no .verão, .0
cões. A cocell�a podera dlml-

. ."

mdlvlduo sente mUlto mais

t' ':1" elltretanto com uma
ao mecllco especlahsta Dr. !

sêde do que no inverno.leI, ,. ,

P" R M' 31
pasta de zinco e mentol, I Ires, a "ua eXlCO, -

assim como pós inertes, tal- 1 Rio de Janeiro, bastando

coso mentolados, etc. I enviar o presente artigo des­
Ê aconselhavel ,o uso de te jornal e o endereço com-Jvestime'ntas leves, sobretu- pleto para a resposta.

Oh Deus, ajuda-nos a usar as circunstâncias de nos­

sa vida de maneira aceitável aos teus olhos. Que cada

alegria, ou tristeza, ou provação, seja um meio de refinar

nossos 'corações e espíritos pata serem oferendas aceí­

[áve ia. No espírito do Mestre oramos. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA

o quenos acontec., é menos vital do que o que per­

mitimos que os acontecimentos façam em nós.
RUTH RUDOLPH STEPHENS (Arkansas)

VENDEM-SE
Uma casa e dois apartamentos, sitos a Rua D. Jayme

Camara n? 18 e 20 e uma casa na Praia de Itaguassú com

instalação sanitaria completa e terren0 para Lotear. Tra­

tar na Avda Mauro Ramos 266
----_... _. -----"-----

VENDE-.SE
Um Fogão' elétrico "Monitor" e uma EI,éhíOla marca

"Piloto" em móvel 'de fino acabamento. Informações
nésta Redação. (Preço Razoavel).

VENDE-S·E
Uma casa de madeira nv, 87, com terreno vasio ao

lado.
Na R Q:1 São Vicente da Paula.
Tratai' com seu propr ietar io, na mesma casa.

LOJA.V�ENDE-SE-LOJA
Vende-se a Loja situada à Rua Tenente Silveira nr,

25 com apreciável freguezia.
Tratar no mesmo endereço.

Campanha -Nacional de
Educandários
Ginásio Antonieta de Barros

Exames de admissão à primeil::l, série ginas,ial, ue' se·

5;mda época e de 2a chamada:
.Dias: 16, 17, 18, 20 e 21.

InrJcrições: Todo� os dias úteis, até o dia 8ejo corrente,
das 1'/ às 19 horas, na secretaria do Ginásio, à l'U:l Vitor

Meireles, Instituto Dias Velho ..
----_--� ..-----

Participação
Hélena Barbara e Darly, tém o imenso pra�er de

rJarticiparem aos amigós de seus genitores, Durval Hen­
riques da Silva e Helena Machado da Silva, o nascimen­

to de seu lrmãozinho DURVAL, ocorrido no dia 13 do

corrente, na Maternidade "Dr. Carlos Correia", nesta

Capital.

Aluga-se
Aluga-se uma residência à rua Rio Grande do Sul

com 3 quartos, banheiro, 2 salas, cozinha, quintal todo

mlll'.'l.do, rancho e quarto para empregada.
Aluguel Cr$ 3.000.00. -

Tratar a Rua Felipe Schmidt '34 - l° andar - sa- .

la 6.
/

BORDADOSA MAO
Ensina-se na Rua' Feliciano Nunes Pires 12,

I'

/

,

j

OFIC�NA MECÂNICA
CONSERTOS DE FuGÕES, FORNOS, SEIHU>,

LHERIA, MÁQUINAS A VAPOR, CALDEIRAS E

TODOS os'SERVIÇOS PERTENCENTES A AR:,rE.

RUA - TEREZA C.RIST:t:NA N° 398 - ESTREITO

Vende-se
Um Piar�o, bem conservado, preço de ocasião, negó­

�'!o de urgencía, à rua Deodoro nO. 13.

Vende-se ou

UMA FABRICA DE BEBIDAS finas' CASTEL­
ROSSO, cujos produtos já contam com- bastante aceita­
ção nesta praça e na de outros Estados do Sul, sita à
Práia Comprida, no vizinho município de São José.

Informações à rua General Bittencourt, 112.
Telef. 317D.

Organizdção Juridica­
�

Con'<lbit L.da.
-

DE "

Dr. Ney� Douglas Bello advogado
Onofre Alves Pereira ::__ contador

'-:0:-

CADERNETA DA CAIXA ECONOMICA

IMPOSTO SINDICAL

Os jornalistas sindicalizados devem procurar, na sec­

ção competente do Banco do Brasil, agência local, a partir
do dia 25, a guia para que possam recolher a importância
relativa ao' IMPOSTO SINDICAL, em 1956, e que deve SeI

paga at,j o dia 28 DE FEVEREIRO CORRENTE, impreteri­
velmente.

Em data posterior, haverá a multa de 10%
cento),

Sindicato, em 19 de Fe-7ereiro de 1956
ADÃO MIRANDA
SECRETA'RW

otimo emprego'de capilat
VENDEM-SE URGENTE POR MOTI.vO DE MUDANÇA

UMA ÁREA DE TERRAS - No Bairro do Estreito,
wóximo á Ponte Hercilio Luz, já loteada (12 magnificos
lotes) :

UMA TIPOGRAFIA - Cóm todo o aparelhamento
11ecessário, equipada com dois prélos eletricos, dispondo
de ótima freguesia;

MÓVEIS; PARA ES,CRITóRIO _, Uma máquina. de
escrever, Olivetti, nova, carro grande; uma escrivaninha,
uma cadeira giratúrfa, una mesinha p/máquina, estante
para livros, tudo de imbuia, e um armário pequeno de

pinho.
Preços a combinar. ;Facilita-se parte do pagamento.

Tratar com Octaciljo Nai'\cimento, rua Conselheiro Mafra"
t40. c\tJ C. Postal, 517.

PAL�CETE CENTRAL
ALUGA-SE PARA

DEPARTAMENT-O OFICIAL - CONSULADO
OU IMPORTANTE COMPANHIA

Contrato máximo de 2 anos

Informações na
liA -MODELAR"

5

Conselhos
de Belezá A VIS o

Lavando com Sabão

'V'irgem Especia lidade
da Gla. 'IIIIL IIDDSIIIIL�JoID,11I8. (1IIrcalreOlstrada)

economiza-se fempo� e' :dlnbelro
--------------------------

CARLOS HOEPCKE S, A.
COMÉRCIO E tND jSTRIA

URTICARIA
Em cumprimento ao disposto no art. D9, do Decreto­

lei n. 2.G27, de 26 de setembro de 19.40, comunica-se que
estão à disposição dos sen hcres acionistas, 11!l séde so­

cial, à rua Conselheiro Mafra, 'no 30, nesta capital, os do­
cumen tos constantes das letras a, b e, c, do mencionado
art. 99.

'.

Florianópolis; 17 de fevereiro" de 1956.
Acelon Dário de Souza Diretor-Presidenie.

FABRICA DE RENDJ�S E BORDADOS
HOEPCKE S. A.

A V I S O
Em cumprimento ao disposto no art. 99, do Decreto­

le i n. 2.627, ,de 26 -de
..setembro de 19/40, comunica-se que

estão à disposição dos senhores acionistas- na séde so­

cial, à rua Felipe Schmidt, nesta capital; os documentos
constantes das letras a, b e c, do mencionado art. 99�

Florianópolis, 17 de fevereiro de 1,956. ,

Ru,dolfo -Scheídemantel - Dir-etor-Presidente.
.....efl'!'•••••••••O'.".·.."'4iI•••(t$..'Ia.8.o".s."a.s

Preclsa ..se Passadeiras
A Lavanderia ESMERALDA, Felipe Schmidt 160.
Tratar na mesma.

-----_._--

Necessita-se de um auxiliar de escrítórto com C0-

.hecimentos de contabilidade e com redação própria. É
ndispensável dirigir-se à caixa deste· jornal. por meio
e carta de próprio punho, in (armando preterições.

COMUNICA'ÇÁO AO PÚBLICO
O Serviço de Luz e Fôrça está providenciando a

cobrança a domicílio das contas de consumo de ener­

gia.
Esta cobrança é feita inicialmente só em Flo­

rianópolis, por cobradores devidamente credenciados
pelo Serviço, os' quais a presentarão as credenciais

'1Ha-nclo s:l.iciJ;aclos� _ -------------��--------

Igentes-Vendedores 8S.
PRUCURA,SE PARA CORTES CASEMlRAS E TE­

IDOS PARA SENHORAS, P/SISTElVIA REEMBOLSO
POSTAL - TODAS LOC. SERVIDAS VARIG - CO­
iiISSÃO 8% - BREVEMENTE LANCAREMOS SEN­
�ACIONAL NOVIDADE TERNOS E VÉSTIDOS PRON­
TOS SOB MEDIDA PESSOAL A PRE'ÇO SEM IGUAL.
�'ARTAS PARA "REEMBOLSO AILIZ LTDA". RUA
3RES,SER 2348 - SÃO PAULO - IND. OCUPAÇÃO E

FOTOCÓPIAS

Procure atender às ne­

cessidade� do organis­
mo, bebendo muito mais
ãgua no verão do que
no inverno .

.:_. SNES.

/

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Câmara- Municipal .

Importante discutso do vereador Dib Cherem, IIder da
bancada do PSD, na sessãn - de sexta-feira ��;I���·:�:i:::Z:�v1�:
Sr. Presidente.

-

a codificação das leis, bases Pedro Demoro, após a Ave-
-

A rua Duarte Schutel foi sad�,? �ue_ vem atestar_ s_uaSrs. Vereadores: da administração. O primei- I
nida Santa Catarina, foi a- 'inteiramente retificada. A clar ividência e seu espirito

Decorridos quinze meses 1'0 está em perfeito ,an�a-Ilargada para dezessete me- rua Germano Wendhausen aberto aos problemas públi-
O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso de suas de govêrno do Sr. Osmar mento, confiado que fOI a Itros e será inteiramente pa- já tem ligação com a rua Al- coso

atribuições, Cunha, à frente da admínis- emprêsa idonea, composta

I
vimentada até encontrar o ves de Brito. Foi adquirido em Itaco-

Considerando, que o Sr. Adalberto 'I'olsritínr, de Carva- tração municipal, justo, de técnicos de comprovada vizinho municipio de São ,Agora, senhores vereado- robi um edifício para o fun-

1).10, ante-ontem falecido, exerceu o cargo de Prefeito Mu- que, através desta Câmara, capacidade. O recenaeamen- José. Tambem a rua Araci res, o Govêrno do Municipio cionamento, ainda este ano,
nícípal, nõ período de agôsto de 1947 a janeiro de 1951, seja feita uma exposição do to imobiliário chega ao seu Vaz Calado no Estreito es- iniciou as obras da grandío- de uma Escola Municipal e

com capacidade e eficiência; lue têm sido o trabalho dês- fim. A fotografia aérea da tá sendo preparada, para a sa Avenida que partirá da de um Pôsto de Saúde, que
Considerando que o extinto sempre pautou com eleva- se cidadão tantas vezes com- cidade abre perspectivas ex- pavimentação. "rua Jeronimo Coelho e che- servirão a toda àquela re-

do espírito público e índormída atenção para com os pro- batido mas tão pouco com- plêndidas para os serviços A estrada que conduz ao gará até a Praia de Fora. gião.
blemas comunais, tomando-se credor de estima e do res- preendido. E o fazemos não de engenharia da municipa- Aeroporto da Capital, tre- 'Centenas e centenas de no-

Um dos primeiros atos da­
peito da admínistração pública da Capital e dos munící- 3Ó por um dever de consciên- lidade, os . quais contarão cho pertencente ao Mu- vos lotes de terra possibili- administração municipal, no
P' rlorían polita o ia mas príncipalrnent 1 1 t

' , ,. .,

t
- regime da autonomia, f'oí olOS o I n s, . , e pe o com uma p an a 'ql�e e .a jlllCIP:O, ja poss:le cerca arao a construção de novos

fato de termos participado, realidade. O cadastro Imobl-j de mil metros pavimentados edifícios em nossa Capital. aumento em vinte por cento
tivamente, da campanha liár io, alem de desmascarar a asfalto, prosseguindo-se .Há que se destacar a boa do operariado.

yncetada em 1954, em favor aqueles que vinham bur- os trabalhos regularmente. vontade ,dos proprietários Tambem o funcionalismo
.io atual Prefeito. Ian do o fisco municipal, .eU-1 Em números isto sign ifi- daquela vasta área, facili- Dão foi esquecido. Diversos
Sua

. Excelência, ao as- minará certas e determina-
I
ca que o Prefeito. Osmar tando os trabalhos qúe ali cargos foram reajustados,

.umir a direção dos negó- das injustiças, provenientes "Cunha pavimentou mais de estão sendo executados. verificando-se um aumento
. ios da Comuna, sintetizou de um serviço ,antiquado, I vinte mil metros quadrados Na Praça Fernando Ma- geral para todos os servido­
.eu programa de ação em improdutivo e obseleto. I contra apenas seis mil me. chado foram colocados di- res municiP.Jlis, como podem
lll12.tro ponto distintos: pla- O Código Municipal, já

I

tros quadrados do Prefeito versos abrigos de ônibus, os
atestar diversos vereadores

Ilnifi?açã_O admini�tra_tiva, ur- em pleno vigor, é UI!! traba-I al1te�'i?r, en.1 quatro anos de quais vêm servindo otima- com assento nesta Casa.
ban ização, rodoviação e pa- lho de anos de estudos e admínistração. mente nossa população. Ai está, senhores, finda a

vimentação. E é exatamente exue'riências' do professor I Rodoviação Idêntica medida foi adota- nossa missão. Si o Prefeito
leste programa de Govêrno "AI;tônio Dalonenzo Neto, Diversas estradas do in- dos nos Pontos de ónibus do Osmar Cunha merece criti-
I que merecerá a atenção dos uma das maiores autorida- terior da Ilha estão em per- Estreito, Coqueiros, Barrei- cas, que a façam serena e

O sr. Gercino Silva, líder _go de palpável mas sem nada nobres vereadores de todas des em Direito Municipal. feitas condições de tráfego, ros, Capoeiras, Palhoca e construtivamente. Oiqua não

da UDN na Câmara Munici- conseguir. Quando o sr. Li- -UA anb ojad 'SUpU;lllUq se Sua aplicação na esfera mu- atestando a operosidade do São José, A ponte ao lad� da se pode negar é que o Pre­

pal constitui" um autêntico berato era aparteado e ficava mos narrar. Falaremos com n ic ipa l, s'ignifical'x o anda- 'atual Govêrno, si conside- Capitania dos Portos, vem

I
feito da Capital tem sido

fenomeno legislativo. E' we- desnorteado, sem arguman- objetividade e clareza, para mento mais eficiente e mais rar�os �ue tais. vias de. co- solucionar antigo problema uma das,.molas propulsoras
reador há 10 ou 12 anos, mas tos para responder, jamais o expormos números e fatos. rápido 'da máquna admin is- rnun icaçao eram pratica- I de trânsito. I

do seu progreso, igualando
'parece que quanto,mais velho sr. Gercino foi em socorro de- Procuraremos nos afastar trativa, mormente si levar- merife intransitáveis. Cita- As obras de urbanizacão �1 iniciativa publica à inicia-
no ofício menos entende do le. Deixou que a discussão do

.

de discussões improdutivas, mos em conta que não exis- mos, entre outras Estrada da Capital Catarinense pr:os- tiva prívada. O apoio dado
riscado.

'

,Codigo seguisse sem comen- atendendo tão sórnent., às tia em nosso Municipio uma da Lagoa, Estrada da VaI" seguem sem qualquer solu- às festas tradicionais da
Sua atuação é exclusiva- taríos e quando foi da vota- solicitações que nos forem lei regulando diversos. ser- gero Grai1ae, Estrada dos ção de continuidade. Dis- Capital, como o Carnaval

mente pessoal, Só entra em ção, levou a bancada a apoiar feitas dentro desta nossa viços" como os de angenha- Ingleses e Estrada de Cacu- pondo de minguados recür- 'deste ano, têm oferecido a

ação quando estão em jogos integralmente a nova lei. exposição, porque entende- -ria e eLe obras. pé e Estradas da Pontas das sos para desapropria'çóes, Florianópolis um destaque
seus interesses propríos, Se Muita gente poderia pensar mos que entre os membros Si .está em síntese a pla- Canas. Todas elas levam a procura o Prefeito Osmar todo especial nos principais
acontece uma discussão aca- que assim agiu êle por do Poder Legislativo devem nificação administração no nossa gente a importantes e Cunha, entendimentos com centros brasileiros.
iorada de base polítíca.a gen- elevação, de espírito, por in- imperar, sobretudo o respei- Covêrno Osmar Cunha, fun- magn íf'icos pontos de re· os proprietários, os quais De nossa parte, ao termi­
te vai ver, e, o sr. Gercíno não teresse publico: Nada disso. to mútuo, a compreensão e o dada em métodos racionais creio. vêm facilitando bastante a 'urmos êste relato, nos po­
está defendendo o partido E' que nessa epoca estava em cavalheirismo. ,lsentos de de trabalho, qUe produzirão Ainda neste setor destaca." tarefa dos Poderes do Muni. demos deixar de nos congra­
mas apenas seus propríos in- jogo a reclassificação dos quaisquer recalques 'ou ódios

os melhores, resultados, à mos a construção da Ponte cípio. tular com o .Sn r, Prefeito
teresses. Se a materla tem funcionários municipais e tradicionais, diremos as coi- medida que os novos regula- do Pantanal, Ponte de Ita- Funcionalismo e Educação Osmar Cunha, pelo dina­
sabor de interesse publico, a ele, Gercino, queria ser con- sas com toda sinceridade, mentes adquirirem toda' 1'0· corobi, Ponte do Abrão, Pon- A conclusão do edificio do mismo e vivacida d., sua ad-
gente vai descobrir que tam- templado. Ba-stou, entretan-' para exigirmos o mesmo dos bustez. te da entrada do Morro ,Grupo Escolar' da Lagia, ministração, a qual repre-
bem aí o sr. Gercino defen- to, que seus interesses ficas-I nossos adversários, por- Pavimentação da Lagoa e a magnifica iniciado pela administração sen ta o velho sonho da pro-
de a si mesmo. sem atendidos, muito �mb�- quanto entendemos que, pas- Pode o Prefeito da Capi- Ponte da Lagoa, com oi- passada, é um sinal bem ;;ressisb gente flor ianopo-
No começo do ano passado, ra com sua desmoraltzaçâo sado o calor de uma campa- 'I tal ufanar-Se de estar cum- tenta metros 0e compri- vivo de que o Sr. Osmar litana que tanto deseja ver

com medo que o sr. Prefeito perante seus correligionários, : nha pol itica que empolgou e

I pr in do um plano verdadei- mento, e que deverá ser' Cunha a não se limitou a, rescer e prosperar sua que­
Municipal lhe cortasse os para que desaparecesse o envolveu todo o Estado, namente grandioso, no que inaugurada dentro de breves obras que fossem inteira- rid:l l:ld:lde.
vencimentos, pois a lei proi- cordeiro e sur�isse o lobo. A- � deve haver nos meiJs polí- dÍz respeito à pavimentação ':lias. Obras de concreto,
be que ele seja ao mesmo 60ra o v�mos mflamado de ticos e administrativos o 'do Munid'pio. ;ignificam. a solução de an-

tempo vereador e funcioná- demagogia, a fingir uma de-I clima ideal que POSSibil,i�e _(� Ruas c.entrais e ele impor- 'igos e dificeis problemas.
,rio público em exercicio re- fesa do Povo. O que ele quer, progresso de nossa Capital, tfmeia para o trânsito de Com os recentes acôrdos
cebendó duplamente dos Co- 8�tl·�tanto, t.odo mundo sabe, em �tendimento aos jus�os ! veiculos e pêde:�tres, ('o�nple- celebrad'os entre o Muni­
fres municipa,is, nessa oca- :v?tmdo-se isolado po.rque Se anseIOs de nossa populaça?: I bmente abandonadas, têm cípio e o Ministério da Agri­
sião era um gosto vê-lo todo ,OlOCOU contra a candldatura jllesmo que façamos parte '1gora um novo aspecto. En· I cultura, pretende o' Govêr­
humilde, submisso, frequen- JO:'ge Lacerda e�1 que não de corrente partidária dife- tre estas .podemos citar: no do Município intensifi­
tando ,sorridente o gabinete qms votar, esta tentando ,rente daquela qUe governa, Araujo Fig'ueiredo, Duart� cal' as obras de rodoviação,
do Chefe' do Executiv'o, ofe- uma aproximação com a si- não podemos deixar de ofe- Schutel, José Jacques, Tra· possibilitando escoamento
recendo-lhe, por conta pro- tuação estadual. Por isso recer um crédito de confian- vessa Urussanga, Júlio Mou· rápido e facil da produção
pria, ,a colaboração da ban- promove barulho na Câmara 'ça aos que dirigem os negó- ra, Presidente Coutinho e do nosso municipio em de­
cada udenista. Foi então, que Municipal, barulho t!om' que �ios do Estado. E si assim Dom Joaquim. As ruas Uru· manda dos mel'cados consu·

1 t satisfaz o sectarismo de al- 'de e, ]\lum ges o que provocou pensamos com relação ao guai, Durval Melquiades e ml ores.
lt d· d guns chefetes udenistas . 'O .

revo a nos emais verea 0- Govêrno Estadual, não deve Praca Olivio 'Amorim rece, Urbanização
res udenistas e quasi lhe povo, porem, que está farto

ser' de olltI'a fOI'ma-com I'e-
'"

f' t.
- berallLmelO- 10 e sarge ea-

'custou a expulsão do partido, de 'tantas curvas, ri gostosa- ferêi1cia ao Govêrno Muni- mento.
o sr. Gercino SillYa apresen.J mente com as tiradas do sr. .

1 t·t 'f'
Gercino. cipa. I No, Es.rel o ven 'lcou-se

tou diversos projetos de lei
Planificação, Administra,:ão, :,UI1 impUlSO no calçamentodestinadós a forneCer recur-

-

Quem é que vai levar a ."

b. Nêste setor o Govêrno Mu-
'

da rU!l Santos Sal'aiva, oras
sos ao erariQ: municipal, in- seria um homem que, Se não
I nos falha a memoria, do alto nicipal preocupóu-se com o que interrompidas em breve

c usive com o aumento de
cadastro imobiliário e com, serão reiniciadas. A rua

impostos. Esses projetos' ti- da tribuna da Câmara, con-

veram desde logo a oposição fessou, certa vez, que era um

. ::i.�:'�::n:��:���: q:; ::'��O;��i�:d�:m�:,,�;t��
......

l·ã·bii"Cã···de
..

iecld·õs
..

Gercino na liderança da que apresentou tres projetos.
mesma. Essa renuncia, entre- de lei completamente erra-

C I R S Qtanto, não se efetivo� por, dos e queria que a Câmara a r os enaDXdois motivos. Primeiro por-: aprovasse. O parecer da' Co- '

.• •

que a bancada não tinha ou- missão de Justiça deu-lhe um
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

tro elemento que pudesse quinau nas suas pretel13ões . ' . . " .

d '" .

t " t d
Ficam conVidados os senhores aClOnlstas a se reUlll-

Servir de li'der Segundo por e Juns a mos ran o o
bl" d'

,,,

'd
.

I.
-

erro' tec
. . rem em assem eia geral extraor mana, na se e socla ,

que por uma dolorosa Ob3- l1lCO em que ll1correu , . . .

d d 19r::6
'

no' seus p
.

t I f'
a rua l°de MalO n. 1.2�3, no dia 17 e março eu, as

curidade esPiri�,u,al! o sr. Ger- fllr�i'bundO.rMoJeasOSc'ome oe ee_ lCqOuUe 19 horas, para deliberarem sÔ,bre a seguintecino Silva não sentiu o vexa-
.

a Câmara pOdia bai'xar lei's
ORDEM DO DIA

me do s'eu comportamento e
a) Ratificação do aumento do capital:

permaneceu no posto embora sobre materia que só ·perten-,

Ce ao Codi'go Muni·�i·pal? b) Assuntos de interêsse da sociedade.
sabendo que isso era do de- '"

d d Dez ou doze anos de Vere- Erusque, 15 de fevereiro de 1956.
sagra o Os seus pares. Ao Guilherme Renaux _ Diretor-Presidente.
menos foi isso que se conien- ança deviam ter ensinado
tau na época. essas noções elementares de
A verdade é que naqueles 'pratica legislativa, ao curio­

primeiros meses, o sr. Gerci- so lideI' da UDN. Mas isso
no Silva que ."empre foi ad- não lhe interessa. Para ele
versário do SI', Osmar Cunha, só existe um interesse: o

sendo sempre por ele frago- próprio,

-
_'-�---- - - -----------------

Florianópolis, Terça-feira, 21 de Fevereíso de 1956

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FLORIANÓPOLIS
DECRETO N°

D E C R E TA:

Art. 1° - São declarados de luto oficial, no Município
de Florianópolis, os dias 19, 20 e 21 do andante, com res­

peitosa homenagem do Govêrno e do povo, pelo desapare­
cimento do Sr. Adalberto Tolentino de Oarwalho.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 19 de fevereiro
de 1956.

OSMAR CUNHA
Prefeito Municipal

As curvas do Sr. Gercino

rosanúnte derrotado nos de­
bates do legislativo, a ponto
de ficar até desmoralizado
perante o público, naqueles
primeiro.:: meses, repetimos,
ele não combateu o governo
do �r, Osmar Cunha, Déll�l,he Sl'mo�es Ra' pOSO'apolO, mantendo-se mUlto,
quietinho, mas 'tudo porque Conforme fôra amplamen,­
tinha medo de perder os te noticiado, teve lugar às 17

vencimentos. Depois veiu a horas, no Teatro Alvaro de

discUssão do Codi'go Munici- C�rvalho, a conferência do

paI. Tambem áqui o líder da eminente SOCiólogo professor
UDN ficou bonzinho. Deixou Manoel Simões Raposo, pa­

que seu companheiJ.:o de trocinada pela Secr'etaria de

bancada, sr. Liberato Cario- Estado dos ,NegÓCioS da Edu­

ne, se esbaldasse na. leitura cãÇão, abordando paLpitantes
de discursos, num esforço assuntos de natm;eza educa­

sobre-humano Para dizer al- cionaL

.-_. .",....-_. ..-.. - .. - ..""_....;..... , . ...-..._-............_....

tonferência do
Professor Manoel

Carlos Cid Renaux - 'Diretor.

Nossa cidade, aos poucos�
vai adquirindo um novo as·

pecto. Várias retificações
has ruas citadinas estão
sendo realizadas, afim de ,que Florianópolis se revele:
como Capital de Estado, I
digna sob todos os pontos I
de vista. A rua 24 de Maio I
no Estreito está completa- imente retificada. Não me- ,

d· d f 'f" I
ln, o es orças e sacn lelOS,

a administração m1micipal
atingiu o seu objetivo. A !­

abertura da rua Antonieta'
de Barros no Estreito, pro-

I

porcionará acesso mais fa­
cil ao': belo Bairro de Fáti­
ma. Os trabalhos que se

processam na Travessa Gna­
poré, tambem, no Estreito,

I são dignos de realce, umá

I ,;ez, que po rali deverá pas­
I sal' a linha de ônibus, ser­

I vindo a mais de dez mil

i pessoas.

.......................................30••0�•••••••e•••aoo. ..�o.

_"-�-----Jt Missa de 7- dia
/ ADALBERTO TOLENTINO DE CARVALHO

A família ADALBERTO TOLENTINO DE CARVALHO,
ainda s.ob .a profunda c.onsternação da ·perda d.o seu gr�de
chefe, convida a.os parentes e pessoas das suas relações para a,s­

sistirem, n.o próxim.o sábado, às 8 horas, na Catedral Metl'opo'­
lítana, à missa que manda cele'brar pel.o descanso etern.o da sua

b.oníssima alma.
Antecipa, .outr.ossim, agradeciment.os aos que c.omparece­

I rem a êsse ato de piedade cristã.
E7?F

Nas "29 histórias", de Somerset Maugham, Tolen­
tino de Carvalho, fraternalmente, lançou a dedicató­
ria, tão 'do 2eu estilo: "Rubens: a 3üa., depois eu conto ..."

O destino, tantas vezes t:3.o bom para tantos maus Li
feroz para êle, que conquistara direito na galeria' da
flôr dos bons, do Eça - não lhe Permitiu saldar O com­
promisso, Mas essa história, a 30a., será necessariamen-'
te a daquele médico amigo de todos,' que tendo um

coração muito grande e muit::> generoso, deu-lhe' sin­
gular bravura Para, no próximo, amar a Deus, sõbre
todas as coisas; e para fugir da incompreensão huma­
na, pelas clareiras luminosas e infinitas do perdão.
Sim, a 30a história, a daquele médico, de coração enór­
me, que não soube defendê-lo e 'prepará-lo contra as
insidias orgânicas, porque não tinha tempo para con­
.>:umir com gestos que cuidava 'egoístas. Sim, a última
hist9ria, escrita com 0 desprendimento da própria
vida" .

Aqui mesmo, na redação, atirando-se a uma pol­
trona, Tolentino confessava-me: - Estou 'exausto!
Não ag'uento! Mas não arreio!

Chegara a um ponto em que êle não era mais êle:
era a sua Colônia e os seus doentes, aqueles todos que,
,ao saberem da gravidade da Sua moléstia, até o trá­
gico desfêcho, afluiram silenciosos e, espontâneos à ca­

pela de Santa Teresa para pedirem, de joelhos, a saúde
� o restabelecimento daquele que "in corde suo Deus­
est",

O seu desprendimento e a sua devoção levaram-no
,

a fazer do Estado o que ,�ra bem seu, particular, Ven­
do-o pagar uma conta, de reparos no seu automóvel,
quebrado na estrada e a Serviço da Colônia, adver­
,tiu-o: ,

- ."Mas, Tolentino, isso é um absurdo! Os carros
oficiais andam por aí, aos enxames, nas práias duran­
te o dia e nas portas de boites até altas madrugadas, e

!você tem que ocupar o se.u para o serviço público!? Pe­
ça, reclame! Nao é favor, é direito! Não é para você" .

Sacudia os ombros largos e blagueava:'
- "Num adianta! Réclamei médicos e' perdi os

que tinha! Ja pedi carro, Se insistir, perco até' o meu!
E os doentes?"

Sim! A 30a. história! A daquele médico Que deixou
um luminoso exemplo de espírito público e que deu à
nossa terra todo o vigor das Suas forças, para que o

mal de H;:msen fôsse vencido e deixasse de Ser o alar­
mante e angustioso problema que era.

Sim! A 30a. história! A d�quele coração que parou
sem nunca ter abrigado um sentimento inferior. A da­

quele homem dese2perado, que chorou de emoção
quando uma sentença unânime da Justiça lhe devol­
veu a direção da sua Colônia e dos :;eus doentes, que
a maldade humana quÍ3 tirar�lhe, como exigência de
uma politicagem inadjetivável, que Deus não permiti�á
mais castigue outra vez Santa Catarina.

Sim! A última história! A de quem hoje descansa
na nossa te ra, que é também e eternamente a sua

terra, ..
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